
...i.'ft t. 

l!, 
• l:t__, 
Go t" .. 

6

" O ~,. 10 f"'1 &r.i 
•etcedor dL'l i: 

Jda. com, ..:..de.­" . 

MITADA 
DA. 

usTRl~í:> 

:;a - poSS8 

~,,613 Í 
50b' ,o5 
7ó1-' 

11~--,s 49451 

1,t-~ 
ae J, 

. 

~ . 

CORREIO-DA LAVOURA 
• 1'OVA IGUAÇU cr...!> ANO LXX SABADO. 21 E DO~UNGO, ZZ.06 1986 '.11.0 3.607 PREÇO DES'IE EXEMPLAR_ C,$ UI --- . 

Câmara arquiva processo contra 
:~ Prefeito que Justiça analisa 

;;.. 

:>, 

ai 

1 > 

~­;-,-. 
~ .. !"" ~· t ~ f. 
}l:. 
p.~ . 

>1• 
• D 

" 

o d~techo ja er:1 espera­
do. A câmara de Vt>reado­
res de Nova Iguaçu dtcidiu 
arQui\•ar por 18 votos contra 
13. a denUncla Que ori~m~u 
a. cr!.ação de uma CnmJssao 
?rocessante cuja 1insltdade 
seria a de propor nma pu­
nição para os crimes de coi:-­
ruP<;ãO cometldoS pelo pref':1-
to Paulo LeODe. A votar~o 
da ultima te~ça- feira veio 
confirmar o mevit:i vel em 
termos numéricos, u m ~ yez 
que n!nguem Unha <Suv1da 
da supNiarldade da banca­
da de vereadores que mau­
tém apoio irrestrito ao chefe 
do Executivo. 

Os ,·otos pró-Leone foram 
dados pelos vereadores do 
PFL. Dirceu Ramos. Cláudjo 
Cardoso. Sebastião Corredei­
ra Edeno Dionísio. Ivan Ro­
ctrigue.E. AJc!r Lemos, José 
Guilhermino. Américo d o s 
Santus. Antônio Fernandes. 
José Costa. Jorge Barreto, 
Maria Vaz e Manuel Carlos; 

e. pelos s e u s colegas do 
PMDB, Hilton Neves, Rlcar­
do Gaspar, Carlos Magno t, 

José Mendonç,i, além de Ar­
ruda Câmara do PTB. Todos 
preferiram ignorar que t-m 
outra sessão do Leg1Slattvo 
consideraram como verdade!­
ro o teor do relatório da 
Comissão Especial de Inqué­
rlto que apurou os atos ilíci­
tos do prefeito, de seu !Uho 
Paulo Jlugu.sto Leone e do 
ex-secretário J o r g e Luiz 
Afonso. 

Com a decisão da Câmara 
de arquivar a comissão pro­
cessante sob a alegação de 
que a defesa de P1lulo Leone 
foi procedente e suficiente, 
só resta a os opositores do 
prefeito aguardar pelo deJ;en­
rolar dos diversos processos 
em trâmite na j ust:ça local 
e junto a Procuradoria Ge­
ral do Estado. Já se sabe, 
por exemplo. que a segunda 
vara criminal do Forum Ita-

ba!ani:.. recebeu as peças do 
dossier elaborado pela CEl 
que pede a apuração de pos­
síveis casos de enrlquerim.en .. 
to tlicito. com .sequestro de 
bens de todos os envolvidos. 

Na mesmtt solic:Lação feita 
pelo Legislativo ao Judic!áriO 
consta a de ação penal con­
tra Paulo Augusto Leone. 
Kelly Cardoso, Ricardo San­
ches (engenheiros) e Jorge 
Luis Afonso. Por sua vez a 
Procurado1:ia do Estado de­
verá acelerar a análise de 
todos os processos de modo 
a dar um parecer ao Gove.1 • 
nador Uonel Brizola. 

REVOLTA 

Desde u semana passada 
que os vereadores de oposi­
ção 'tem!am pelo arquivamen­
to da comissão. Para eles o 
Legislativo pagará um duro 
ónus uma vez que grande 
po.rte da opinião pública es­
tava acompanhan:lo o caso 

com bastante mteresse Até 
mt.Smo o MAB - Federação 
dt A.Ssoctaçôes de Moradores 
- que colocou em cheque a 
lisura do Legislativo, vlnb:,. 
comparecendo às dependen­
cias da Câmara para. apo~ar 
o bloco contrário às 1rregu­
Jar!dade~ cometidas pelo Pre­
feito. Através de novas no­
tas à. população a entidade 
pretende esclarecer sobre os 
Jnteresses que vigoram den­
tro do Legislativo. 

Fr~ncos nas suas defesas 
ao Frefe~to. os vereadores 
do PFL. acreditam na re­
mis'ião d-e Leo·ne, principal­
mente após o afastamento do 
!ilho candidato a deputado 
federal. Paul:n:10 Leone foi 
apo;it,.do como o principal 
arqu:teto de todo o orojeto 
de corrup<;ão executado na 
realização de obras fantas­
mac; ~ela firma ltatibn Em­
preendimentos e Incorpora­
çôe<:'. 

MAB e Cáritas assinam convênio 
adultos para alfabetizar 

A Fundação Educar - ór- crise politica do Execut ivo, 
gão do Mtn:stér~o da Educa- que inclu::;ive orovocou a 
ção qu ~ ~ul:s~·tuiu o extlnto e x o n e r a ç -ã o da se­
MCBRAL - irá assinar nos cretirla Rosa :rv;aria Tortes, 
próx;mos d'.as convl·n·os cr:m ainda não estã. certo que o 
~ Feduação das A'"",sOc1:.:~i:-é:·es .convênio ~ej:-:.. assinado. As 
oe Moraoores de l\:ova lgua- federações de moraaores de 
.,:u tMAB I e com a Cár1ta,>, Duque de caxias e São Joáu 
E:n~idade ligada a :greja. c:1- de M.~rit. também integram 
t.f?llca. para coicear em 1un- o prOJeto que pretende reali-
c1onamento, a part:r de agos- zar com eficiênC:a o que o 
to. d':Zen~ de turmas de al- MOBRAL não conseguiu fa­
!abe~1z~c;ao de adultos. Pelo zer em seus 16 anos de ex~s­
com,.enio a Fundr.{ão Educar tênc,a. 
junta.!T.t:lte com a cnicef, 
e~tidade ligada a Organiza-
ça.o das Naçóes U n 1 d as 
+0~'13,. f:nanc1arão o salário 
dos a.l!abetizadores, o mate­
r~al didatico e ate merenda. 

O~ contatos da Educar 
também foram feitos com a 
Fretenura mas dev1do a 

"PALAVRA E AÇ.iO" 

Prova dessa muda..oç~ de 
postura p o d e ser notada a 
pari:ir do método Que vai ser 
empregado na alfabetização. 
o MA.13, p o r exemplo, pn~­
tende utillzar as e.artilhas 

preparadas pela própria Edu­
car ]ntitulada ''Palavra e 
Ação". Ao todo são cerca de 
40 associações envolvidas, 
perfazendo um total de 70 
classes. Além da alfabetiza­
ção para pessoas e o m mais 
de 14 anos. o MAB também 
irá trabalhar com turmas àe 
1.ª a 4.ª sér!es. Os ,:ertifica­
dos serão fornec~dos pela 
Educar. 

Já a Cáritas, que há mails 
de três meses vem díscutin­
ao e o m wn grupo de ceID 
pessoas os detalhes do pro­
jeto, preferiu atuar somente 
e o m turmas de alfabetiza­
ção. Perto de 60 estão sendo 
previstas de serem instala­
das em espaços de igrejas 
nos munic1pios de Nova Igua-

çu e N'lópoJ's. o método a 
ser utilizado será semelhante 
ao de Paulo Fre'.re que além 
de ensinar a ler e escrever, 
dota o aluno de uma cons­
ciêncía crítica sobre a reali­
dade. Esta, aliás, foi a tô­
nica dos encontros mantidos 
ent:-i! todos os ~ntere.!:;sados 
em ser mmütore.s e a pres1-
dcnte _da Car:tas, Sada Ba­
roud Davi. 

Os mon~tores Ieceberão sa• 
lárto mensal de CzS 800,00 
por seis meses de trabalho. 
Todos os direitos sociais se­
rào garantidos, seja. através 
da assinatura de carteira 
(caso da Cáritas), seja atra­
vés o pagamento de auto!l.o­
mia <caso do MABl. 

I11st1tuto 
º 

1 
condições 

de Educação debate 
de vida na Baixada 

RangeF~~~~~a d~ Ed~cação Santos. 
tcional eolégio' da ~~:e t~: o HOMEM NA NATUREZ;, 
1:-:~~o de N_ova Iguaçu, está 
do me:o ii:..~i os problemas 
mente n t nte, i;>r1nc1pal­
ções de ~ i 3~andt! as conc!,i­
da Baixada F1 

1 
populaçao 

tante t d um nense. nu­
ca de 1°ooª esta semana cer• 
res do alunos e professo .. 
veram curs.o noturno promo-

debates, painéis e fi­
:~~~2ção sobre v!gilân­
a . 4 r a. cuidados c o m 
ea:-~de e segurança e bem­
Sem roc:al da população. A 
com:na do Meto Ambiente 
UJn çau na terça-feira com 

Painel Que contou com a 
~=nça G.o ex-Secretário de 
Cos e do Estado, Eduardo 
v ta, da Profe.ssora da Unt­
J~~rade ~ederal do Rio da 
d ro, J~lla Adão Bernar-
es, da medíca Lúc•a Souto 

~Presentando o MÀB, e dâ 
d~re~~ do_ Centro Reg1onal 
1CREÇ~.cªlª3 n i t~1

~~r!"o~ 
Também foram convidados 
mas não compareceram. Ô 
õ1tetor da SUCAM de Nova 
lruaçu. Raul Pa.es e o d1-
reror do departafflento de 
fOdução vegetal da Prefel• 

ura, Má.relo Rodrigues d o~ 

Para Eduardo Costa .a i1t­
terferéncia do homem na 
natureza n ão é neces.,;aria­
mente maléfica. O trabalho 
humano, em sua opinião, 
tem o sentido de organizar 
a natureza em benefício da 
sua espécie. ''Mas somente 
alguns homc.ns podem estar 
sendo beneficiados. :t o caso, 
por exemplo, cta 1.propriação 
da terra p o r poueos, como 
,em ocorrendo com o proJe­
to Caraj ás na Amazónia 
Esses projetos são predado­
res de nossas r1quezas e es­
tão articulados a 1nte.riesaet1 
de fora do Bras:t·•, argumen­
ta Costa. Sobre o Aedes ae­
&"YPti, mosquito transmlssor 
da dengue e febre amarela, 
ele lembrou que o mosquito 
tinha sldo exterminado relo 
sanitarista Oswaldo Cruz. -cm 
1944, sem o uso de inseU­

ddas. "Considero de funda­
rnental importância a parti­
cipação da comunidade ne!I­
Be combate·•. oplnou ... o · des­
tacar que o Governo do Es· 
tado soUcltou r~cursos do 
Governo Federal µara c•Jm;­
trulr postos médlcos e um 

hosp~tal estadual na Baixa­
da Fluminense. 

A SITUAÇAO NA BAIXADA 

A professora JúJla Brantlão 
trouxe ao debate dados so­
bre as condições de vida d-a 
população. Segundo pesqui­
sas q u e realizou na região 
cerca de 80% do lixo não é 
recolhido. Além disso, ela 
atribuiu o aumento do ína1-
ce de mortal!dade infantil e 
o surgimento de epidemia~ 
como o dengue à falta de 
infra-estrutura dos bairros, 
loteados sem o cumprimento 
das exigências legais. "Jà 
está provado que as doenças 
tnfecto-contagtosas são a se­
gunda causa-mortis da Bal­
xn_da Fluminense", 
afJrmou Júlla. A represen­
tante do MAB, Lúcia Souto, 
atribuiu ao stBtema de saúde 
as más condições de atendi­
mento do povo . "A epidemia 
<'le dengue nessa região não 
ocorreu por acaso ou por 
uma fataJtdade, mas como 
conseqUf!nc'a de um s!stema 
de saüde corrupto, caótico e 
.rrrewonsável'', disse Lúcia 
que coniiderou como cr' --• -

~g~t!d!! ~1i1~siad;é e ªi~~ 

gão do Ministério da Saúde 
para combater a dengue. ''Na 
sema-a.a passada o Posto de 
Saúde Vasco Barcelos aten· 
deu a 400 pactente:, com 
dengue'', declarou a méd!ca. 

Eduardo costa discordou 
da Colocação ela diretora do 
MAB, que colocou em cood1· 
Qêes de iguaJdade os órgãos 
do Estado e da União. ''No~­
.sa ação te m sido diferente 
da SUCAM. Além disso, "" 
lideranças populares estão 
omitindo da população o (llit 
temos procurado fazer. Eu 
não vi ninguém divulgando o 
projeto de cQ"n.strução de 
poStOS médicos", retrucou o 
ex-Secretário. Na condiçác, 
de professora de Biologia, 
Edna Umbellno alertou para 
a necessidade de uma mnlor 
conscient1zação d os proble­
mas ecológicos. 

O encontro de abertura da 
semana contou, ainda, c o m 
a participação de represen­
tantes dos alunos que r~sal· 
taram a Importância dn de­
cisão da Organlzai:ão das 
Nações Unidas <ONUJ de 
criar há 14 anos. o Dia Mun­
dla 1 do Melo Ambiente: O 
20.º Batalhão estava. repre .. 
sentado no encontro pelo te­
nente Rangel. 

COMBATE AO VICIO É TEMA DE CONGRESSO EM NOVA IGUAÇU 
(Página 5) 

PREOIO ABANDONADO NO CENTRO 
TEM HISTORIA E UTILIDADE 

Situado entre luxuosos préd~os restdenciali em áre~ 
considerada nobre do centro de Nova Iguaçu. um prédio 
abandonado destoa dos demais. Depósito temporãrlo de lixo 
ou seguro estac onamento. o or:td 'o da esquin2 das Ruas 
Cel. Alfredo Soares ~om Moac·1r Marques Morado, está ha. 
15 anos do mesmo jetto, ou seja, inacabado. t sob suas 
e5trutura~ que o lavador de carros. Serg!o Oonc'l.lves Dias. 
fatura ha 13 anos um trocado para sustentar 'tua famllia.. 
~e~ºJ

1
~~s~ambém é procurado r,or casais de namorados e 

''Os casais eu não. impeço de entrar, mas quanto ~ 
n:.endig<?s ttve que ped:r a ajuda da Delegacia - distante 
nao mais de 50 me.tros do prédio - para ret~rã-Ios do local'' 
afirma Sérg!o Dias. Depois de estar usando o espaço dÓ 
prédio pc~ muito _tempo ele se sente responsá\'el por sua. 
man':!tençao. Diana mente ali estacionam 12 carros. "D~ses 
e? nao cobro pela vaga, mas durante duas vezes na semana. 
~~ ;frr~foª~as~ pagar pela lavagem completa dos veiculas''. 

O quase préd'.o, no entanto, não foi projetado para dar 
melhores condições de trabalho a Dias. Ali de fato dfveria. 
ter s!do erguido um prédi~ de 12 andares com três aparta­
mentos por andar. A fam1Ha de Leonardo Falcão, um dos 
proprietâ.rios. cedeu o terr~no a uma finna construtora que 
faliu sem:. conclu'.r a obra. mas não tem n.ntes ter \~end!dO 
todos os apartamentos. Não poder;a dar outra: o caso foí 
parar na justiça onde permanece até hoje . 

Segundo Leonardo Falcão, dono de um escrttór'o de des­
pachante e contabilidade próximo ao local. sua família teve 
um enorme prejuízo e por isso espera receber uma indeni­
zação da firma construtora. Ele nega que a construção do 
jetto que está cause problemas para os moradores, mas "se 
isso está ocorrendo não é por mlnha culpa'', a~segura. O 
lavador Sérgio Dias também garante que o local seja hm.po. 
Mas e o lixo amontoado em um de seus lados? .. Foi de'1xado 
pelos próprios func~onários da CODENI - empresa que faz 
a coleta e varredura das ruas do centro - Q.Ue prometeram 
voltar para apan!'lar ainda esta semana", justificz. o:as. 

Na verdade, o interior do prédio é escuro e cheio de 
p'la.stras, favorecendo que casais de namorados dis!)utem os 
melhores pontos da construção. o risco de ser usado como 
etconder!jo para viciados em drogas é diminuido pela pro­
ximidade com a 52.ª DP, cujos policiais são antigos fregue­
ses de Dias. 

Caixa coletora da CODENI não 
é aprovada pela população 

1 

A idéia foi boa, mas parece não ter dado certo. 
As caixas coletoras de lixo colocadas pela Con,pa­
nhia de Desen\'Olvimento de Nova Iguaçu ( CODE­
Nl) em calçadas, praças do centro do município e 
dos distritos foram destruídas ou já e s t ã o se-m a 
tampa de ferro. No início da sua colocação hou,·e 
uma tentativa deliberada por parte de um grupo. de 
destrui.-la sob a alegação que apenas estariam f~:::en .. 
do propaganda do governo Paulo Leone atraws de 
pequena p]a~a colocada em sua estrutura. _ 

Nas praças tal como nas ruas as coletoras sao 
destruídas por completo. Inicialmente a CODENI 
adotou como conduta a reposição de todas ~s- caixas 
quebradas. pois julgava que de~s.a forma 1n~ co~-­
vencer a população sobre sua utilidade. Entr ... tar.t:,, 
elas estão sendo sempre destruídas nã_o se. sabe o 
porquê. As caixa!- feitas de cimento, nao criara~ o 
hábito nos iguaçuanos de colocar pequenos detrttos 
em seu interior. Da mesma forma os car~os cole-­
tores da CODENI não estão rdirando º. hxo colo­
cado, geralmente pelos varredores da proprta com-

panhia. . . - f · · • 
O preço unitário da caixa de hxo na.o . 01 re,_e. 

lado .,ela CODENI. Dias se sabe qut o pro1eto _estJ 
custa~do caro ao órgão de prestação de servu;:os. 
cujo principal acionista é a Prefeitur~ de Nova :gua­
çu Ao q ue parece. as caixas são VJStas por ~- gun; 
co~o um bom instrumento de testar a força. Jcl qu 
se sabe de pessoas terem destruído as coletoJas r'ºm 
0 ;so das pró~rias mãos e ~és• As P~:::-ve~ho:rr~ 
estão sendo retiradas e vendidas nos íe d buei;os 
exemplo do que tem ocorrido. com tampas e 
e placas de sinalização de transito. --------

Pesquisadora iguaçuana lança 
livro sobre História Rodoviária 

(Página 4) 

Marcelo Alencar discute com 
PDT eleições de novembro 

(PáQina 2) 
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PT DEBATE CONSTITUINTE RODA-VIVA DO COTIDIANO b,i~~ MURAL 

Sl·í~GIO l"ONSEC.A 

AS Ct:BUL\.S DA Nl'DF.L E DA ALECihL\ 

Cabo Formtgio resolveu festeJ~r o n:isc~mento C:e 
nu pdmc.:ro filho d:t maneiro que achou mals ndc­
quada. bt>bt.'u. bebt'u. bebeu r ficou nu 

No bOtequlm d<" "seu • A1cànto, na Chatuba, f o l 
que primrtro começou a oJ)("ração "strlp-tease", que, 
depo~s. foi se consumando ati- a Prac;-a Manoel Duarte, 
em Mesquita como Jembran<;a do botequim, a enfei­
tar e a d:Sfarçar a sua nudez. sobrou uma gravata 
improvisada com uma restea de cebolas. E fol assim, 
nu. de cara che:.a e de gravata de cebola que cabo 
Formigão deu o seu primeiro recital em praça pUbUca. 

Juntou gente de tudo quanto foi canto O pessoal 
do comecc-io veto vec. os estudantes fizeram gazela, 
.houve engarrafamento de trafego no VJnduto. Parecia 
que a banda tinha s~ído. Uns riam, outros reprova­
vam e Uns e Outros. Jardlne!ro da praça de Mesquita 
hll 28 anolll, lamentava: 

- O cara tá d~do e. numa. dessas, lá se vai o 
meu canteiro de begonia.s. t; melhor chamar a patru­
Jh'.nha A praça virou circo., 

A_ c3;chaça e.scondtu a razão da alegria Nmguem 
poderia imaginar e, se o fizesse, nlnguem lria enten­
der que a mulher de Cabo Formigão estivera por três 
vezes grávJdn e perdera a criança_ Alegria é uma coisa 
que so a gente sabe o t.amanho e a medida. Assim 
sendo, era Justificada a festa de Cabo Formigão, para 
a qual concorreram as cr~ta.nças. os bêbedos e os men­
ôlgos - toda a fauna da praça pra quem todo dia 
é fer iado. 

No meio do discurso inicial, um violão entrou na 
roda. E o motim descambou para a seresta . Da se­
!'~~~t:~u para o programa de calouros, com direito 

Do jeito que estava, Formigão bebia até o engar­
rafamtnto do v:aduto. mas veio um mendigo - o 
··salsicha·· - e mergulhou o aud:tór#o e o apresenta-

frii~cla tr:~e~ri;~grl::, c~•~~~~~0~8~ ::i:;i;. 
de meia, com uma f lauta preto de folha e puxou o 
C'rubu malandro, de Pb:!ngu:.nha. 

Velo um pohUco. que essas criaturas também in­
festam a~ Pr.:t~s p~bllca~. e prometeu, se eleito fosse, 
um cantelrO so de t~nhorao Fot valado e levou o com­
petente gongo. 

Veio uma velha gorda. perguntando num poema 
por um men:no, que era seu neto e que nascera de 
uma filha que nunca tivera, com o homem que ela 
mai.s amou e 9ue agora com seu mandato politlco cas­
~adÁ'if:~~buia moedas e doces pra.s crianças de P atl 

Formig_ão. nu e de gravata, la entremeando a 
apre.senta.ç~o- d~ calouros e o m p'.adas de caserna 
Bat.1a contmenc1a. se perfilava, avançava seu número, 
mdic~,--a sua Companhia, sua fUllçáo e se postava em 
posiçao de sentido até o final do numero, ocasião em 
q ue of~recia ao cnndidato uma cebola de sua gravata 

Fo.: quando o tenente re.iormado Mil:t.ão subiu nó 
palco e entoou voz de pnsão ao subordinado q u e 

desteita\'a com aquela algazarra a ordem a paz e a 
farda. a qual ele mesmo tln_l_:i,a recolhJdÓ, peça par 
peça. ao longo d:i Aven1d:1 Umao. o "teje preso" caiu 
sobre 3: praça como um \9Õmito das nuvens. Formigão 
se perfilou ~lo que ser:a a última \'ez, e já la descer 
q.uando veio a ;5ua lembrança a imagem do primetro 
t1lho. Ato continuo mergulhou a mão na cara do te­
nente qu~. perdendo o equ!librit? no caixote conquts­
tado, abd.cou .de sua pos1çao triunfal. cedeu terreno, 
abriu estrateg1a e bateu em retirada. Pelo peso da 
bolacha. a cara do tenente, com certeza. também ia 
ser r~formada. De qu::ilquer forma, ele recuou, corrido, 
er.i.Xoi..~lhado e com rabo de réstia de cebolas que só 
~~~d~:~~:eu no quartel, graças ao expediente do 

Dai a nove minutos, chegou o choque Dezoito 
~omens embalados e prontos pra tomar aquele posto 
oe gut>rrJ.. apr;'Slon3ndo o poderoso Jn:mlgo: um ho­
mem mais ~~do de a:egr:a do que de c.a.chaça 

1 

. A praça Ja estava deserta. e a cidade estava ·pre­
gui~1=:~ como um d.a de segunda-felra Num cante·r;, 
.sob um 1menso fJamboya nt~ dormia Formigão A rar~ 
jCla, amontoadar peça por peça a seu lado, 0 corpo co­
berto por um Jornal. o rQlto fechado por um sono de 
Justo. ~-onhando tal_vez com um nome bon.to p 
batlzar o seu prime~ro t:lho ra 

1 
No, olh<>,, a IDOlhada 1audade das cebolas ... 

1 
TROVADIANDO 

~o abismo de meu desejo 
a ~trela crepuscular ' 

~~fA~; l~n~: r1ºoº~eair~. _meu be!jo 

BOTA VELHO :-isso 
\'elho lá ~sso ele era1 

mun1;o~ºe, calor da disc~io. pra dar peso a seu teste­
rra decis .. v~;uc a gente \la o quanto o seu argumento 

t-ra ;t:':n~~:l do tempa em que calc!nha de mulher 

VITRISE 

Busque! f'm todc, os Eo~~;!NTRO 
Olhei em to:los os lugares :ri~:a~ ou\ r tm todos cs cantos 

Ten1~~1d:~nur em todos os corpos e matfria.s, e 

:;: tntã.o quando percebi que Ci.ta,·a 
en~a e tf'fnvelmente sô 1ue te encontrtl na doçur~ de um sorr!.so 
me inundei de tua presença. 

<Leopuldo Girão Borcn) 

COM COMUNIDADE DO LOTE XV ENocK cAvA t;8f ~~ ~ ~io1
0s 

J:ad:o /~~~•:;;.~ :.::t:, ~i, J~~'td~o•~:•~,~~Jhs~f:~:!r.;:i ca·mr;n•~ae~~~~~~P:r ~~iu~~:~e~~°nt~aaa 011""Pr~~-~'i I ~· il0.~~pi:! ~~t., cJ' ~ 
de Nova Jauaçu promovtrh um encontro para •mero ais ti - '1\. , ~f_tP" ... LA1i,-
t"'ma Con.sUtulnte O mcontro. que ll' reallzará. ,1':' nu Lote tcone. f,.c.ou m umn ve• ev'.den~ o ai tito :P ·~ l \.• '°"·~ ,,,...jp· 
t 345 d.1 Arentda Joaqutm da co.sta LI~ª· no bha.:_~ com torrupção que cerca a ottv!da.de polittca e to lratiª!.llo .,. ,'~ ",f ~~ ... J'. ·_11, " 
XV. vai começur às 9 horas e termmara às •~ o .. Jor e n1c1p10. Estranho e absu

rd
o como HreaC:, l'l.~ u~ 01• • ,J:,11 :J,.et 

uma plenirla entre os part1ctpante.1 Os c:..nd datas . ~e sacavam mundos e fundos contra o go rea q,~ -... I ~ "J, "'.J, F"'i-1J ,-f• ~"' ,-1-
Blttar, prcaldente do Sindicato do• Engenheiros dodRe',~rão daram dll noite para o dia nas sua, op ~!~•nt, "14. I /P.,.r ,1: jCJ ,li lf 1• 
Janeiro. e Ismael Lope, radlall!ita e professor., portamento dos su. HUton Neves e ae' ...__ o' '•· '- -;-ri~#':~ .;IV ~ 
abordar 

O 
tema dentro dÕ ponto de vt.sta do part.dO. cntàO. !01 83!'.m uma coíJa mu,to nojen~;° Oo0.~.. •,-. P~.t1,-,dl 1 'jPJ 

br!ncando eom a ,ort, de Nova Iguaçu · !la r:,.,~ ,,-,,,.~ : ~ 1 ' ,. Jl 10 
A principal preocupa.cão dos organizadores do P.nclntro dore1 _ E muitos ainda têm a cara-de-r>aÜ ~ ,-,.-.. ,, ! ~ ~ Ji''.., ~ ~ 

é despertar os trabath:idore e a u .1, con.scléncl:i de as~~ não vour.am pelo a.ta.atamento do Preftl~ CU.ie?'tt. "' - 1, •~<': ie l»""~tm, 
moUvando-o.s a votarem em candidato, canstltu:nte3 

1
q te- dar razão à chorade·ra do Pau!o Leon • Plta. q~ ~~"" 1? t' 3 Y-tt 

estejam de fato comprometido:. com as propostas Que ~ que estava sendo vitima de golpe de u e, ~ r/4a ,f ~ jl~ tt a 0 
r('s...<am aos trabalhadores Jorge a:ttar concorre a umP. 'aga desastlablllza~o etc.. No~ meu .en'tenderrn Proc"aÕª·a , ,;,l '.!... ~_J:ai:PcD ,o,> 
d,, deputado federal. enquanto Ismael LOP<'S (' cand dba~~o~ processo de de.sestab:l1zaçao Htao, Jwtattl 

O 
R01Pe ~ , , . J .(IP A~1 

,, &'" 
dlput.ado estadual por Nova Iguac;u. ourante ostraª de contlnua1mos tendo o Sr. Leone corneot,, no; '..:t',r?- r. .. ; ... At ·A 
serão dJstrlbuídas as rejoluções da. Executiva Nac!onal do os l!enhures vereadore.s como nouos lnd? Prer~~to f ~ ~ ~• P~ c:i:~ 
PT sobre a con:;titutnte do oróx!mo ano. sentante.s -no Legislativo. • A atu.ac;ã0 dÔ:nos r~• fÁ', ~ •~..: "",, _1 (1 e~ 

tares iguaçuanos representa. de resto Dlrlani.e. F... ,~.CV""" r--

D I d 
para a. democrac a. Sabem por que'> ·o·urn ~· x~ p T pode expu sa r verea or portam<nto costumeiramente arrivista d.,,~ do .. ,R que hoje nos represe:1tam na Câmara e..,. •ui,~ ~~·, ,ti .• I ;i· 

f 
• d d • L dentro de Nova Iguaçu, de just'.ficar ·c~uern t Cip" , )Rrv cJlf' que ena a O apolo a eone mentação, a validade do funclona1ne;,t,, ~ boa a,: _...~p"'-flll pf rt!ol!Jl· 

Jatlvo? Será que alguém ser Ia anti-de .... ~ ,.. i,- t"' ~,. · JJ 
botasse para corre~ to;los esses poJiticoo mocrat'<o ,. JJ lqjJ 
que puluiam na Cama.ra lguaçuana? Se opo~ 'l-#"_...sd

1 
(Con clusão) 

Mas devido à sua vacll:1ção 
em não ter votado contra o 
prefeito, por pouco não ln­
vlabi112ando a constltutção 
da ComiSsio Processante. o 
dlretórlo munlclpal negou­
lhe a legenda e está nas 
mãos da Com1ssão de ttica o 
pedido de s u a expulsão _ O 
vereador Mário Ma r q u e s 
(PDS), relator da Comtssão 
Especial de Inquérito que 
apurou irregular:dades na 
reaJlzação de obras pela Pre­
feitura, afirmou no mesmo 
dia da votação que Edson 
Lopes teria saído a pedido 
do empreiteiro Paulo Moraes, 
dono da Engeténlca e Rodo­
terra.. duas firmas que pres­
tam serviço à Prefeitura. 

Sobre ele pesam a i n d a· 
acusações de ter rece))ldo um 
telefone de presente do dono 
do Supermercado Crl.ital pa­
ra pennltlr que a merenda 
escolar de diversas escolas 
rosse adquirida naquele esta­
belecimento o própr io p1 e-

feito ter a utilizado em uma 
das faixas que mandou con­
recclonar para serem ex~s­
tas na Cámara, a expres:sao: 
·Edson Lopes. cadê a dinhei­
ro da merenda escolar?'". 

DEFESA 

Em sua rápida defesa oral, 
dita durante a reundo do 
PDT que escolheu os candJ­
datos do partido em N o v a 
Iguaçu, negou que estivesse 
compromeUdo com P a u 1 o 
Leone e a t r ibuiu a tentat1va 
de expulsá-lo do PD1' como 
sendo uma manobra do ve­
reador Ataide Lemos e do 
advogado Mauro Burlamaqui. 
segundo disse, Ataide e s t ã 
sendo motivado por "ciúmes 
e inveja à minha atuação de 
destaque e Influência j unto 
a representantes do Governo 
do Estado" o virtual can­
didato a vice-go\·ernador pelo 
PDT, Clbll!s Vianna, ouviu a 
defesa do Vereador, mas pre­
teriu só se manifestar sobre 
o assunto aoós a declsãf) da 
Comissão de :tt:ca. 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 1 

cUMA OPÇ)IO PARA SUA SA0DE> 

Arroz integral - Pão Integral caseiro - Açúcar mas­
cavo - Fart~h~s Integrais - Mel puro - Geléias e 

doces - has e erva.s medlclnats - Pêrfumes 
shampoos e Incensos - Llvros ' 

RUA Dr. BARROS J UNIOR. N.• 35 
NOVA IGUAÇU - EST ADO DO RIO 

eles, a papulação iguaçuana não ter~"a urnr a que, ltni ! J ~· ./ 
sobre as suas costas? • Por ai voces vee Ptao tn~ _,,,,.r 
e grave e agravante o corr.portamento rotm. ~ ~tio / 
leviano de parlamentares como os no.sscs lne,ranitn:e 
bam por dar argumentos par a aoluqõe · Eiea IQ.. 
extra-legais. A partir da constatação da• • 1uai111,u1, 
atuação dos vereadores, setores conservad nut:<1a.~ ela ~D 
t~tas, geralmente partem para a defesa ºis e cfi.rei. - p 
de força como o fechamento da Càmara IOl119i,i 
da representação parlamentar e outras · • · 
Eu_. que procuro estudar variantes que 
0 mteresse maior da, população, sou ~AD 
de modo diferente Esse modelo de dem . [ ~ 1\ 
sentattva me parece,. efet:vamente. d~:~lêl. r~p.~. lfll 
rosa. F1ce.. o povo a1 trabalhando p a r O e ou-:. 1 !P.I 
m<;>rdomJa de priv.1_1eg1ad.os, seja na Câm.~as~tenta.r ·, 
seJa na Assembleia, seJa na Câmara Fed • ~ 
Senado. Não tenho nenhum pejo em dlze era ou :.o 1 -
atualmente, são instituições falidas e qu r q~e ~ n 
para gerar novo.s e graves sacrifícios O! t so 3

'"~ 1 Ui 
brasileJro E fico apavorado quando co· ª 0 Poli! 
perar mu~anç~s nessas _t~tltuições. at~~!to Qi..t ~ 
popular. e e o 1 s a no mm1mo temerária s do 'ato I ' 
mundo sabe dos _cabrestos, das maquinaç..r.'1"' toQ, 
lmos, da corrupçao. enfim, que costuma cer • os <Xlii• 
cessos eletivos em comunidades como a 0car OS ~ 1 

seria a sai.da, então? r4 A saída sem dúvlOSSa Q;a: 1 
ma, está em fortalecermos cada ~ez ma•s da nellll:;. 
tação d!reta da_ população. Que o povo ªo'ep....,,_ 
defenda ele proprio os seus d!l'eltos e legit~ganw.:b 1 
aqullo que lhe interessa. Precisamos aboll; e';:, ltd. 
dela de p:irlamento que está aí e partlr par mo­
truçào de parlamentos populares, com a dec~ ª =­
centrallzaçao do poder decisório . .e: um ob· ;~• de,. 
atmg1r a longo prazo, mas desde Já deve 

1
:~ 

1 
.~ 

sente em nossas cabeças, se não quere!llDs mais p:,. 
Iludi! com as atitudes de vereadores velhacos_ A CC: 
truçao des.se novo modelo de parlamento passa h 
pelo fortalecimento das a.'SOclações de moradoit..°: 
movimentos como o MAB, que buscam articular m . 
d~mocratlcamente o interesse das cidadãos I A ff .. ~ 
v~ ? movlmtnto popular envolvido em muitas ·co:i.Ü..­
diçoes. marcado também pela atuação de multo, OJIJ!· 
tunistas (quem me le, Já me viu falar deles, 11111, 

dec_isivamente. não há outro caminho. t preciso' CMi­
trw~ o poder popular para que real:dades poll11'21Ml· 
te tao med1ocres como a que constatamos atualmentt 
em Nova Iguaçu sejam revolucionarlzad.. ou .,.,_ ou 
continuaremos eternamente nas mão., d~ energume--­
nos como Hllton Neves ou túmulos catados como e1\e 

r o L I s T E Bento Gonçalves • A nível das elelçóes deose ..,_ 
~ R para a Constituinte e para a Assembléia Legi~atln 

· uma forma de protestar contra os víc'.os do parta.==· 
to .. é voJar em candidatos comprometidos com a "" 

Comércio e Indústria Lida . ~e~trutçao. enquanto cenário de conchavos e tr:i.:t&5 
o-, Interesses populares Por Isso eu tenho 1nd1cab 

o nome de Ismael Lopes restadual)' e Vladiaur Palrt!l· 
SABOES E Vi:LAS · 1 ra lf~deralJ .. pohticos sobejamente conhec~os e n.: 

-

_ _ _________________ :..:_:__ , poslu.a poht,ca e mais do q_u_e_ó_bv_i_ª ____ _ RUA GUADA.IARA, 5018 TELEFO 
768-6607 - SANTA EUGestA NES 767-080% E 

· - NOVA IGUAÇU 

otlca ,amoca 
Aparelhos Aud..itivos - Lt-ntes de Con­
ruo - Óçu)O\ - Puras - Rclõgi..:n e 

Artigus P..)u Prl""SCntC':. 
Tudo Sobre VARU.UX 

Corucrtoi cm C.cr.il-F1lmcs e R.c-vd.1\ti(1 

PRATAS. Preços especiais 
Para Revend3dores 

RUA OTÁVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

A MAIS COM PI.ETA LINHA OI 
ARTIGOS OENTAl1I 

HOSPITALARES E CIRCJRGICll!Cf~Ti.l 
GRANDE VAJllEGAOE OE 

ASOOMINA•S. FUNDAS. ~O~ 
DR SCHOLL IORiOl'<D ó(i 

AGORA PARA MELHOR All':,oi 
NOSSOS CLIEl'T~~:Clifll 

fAÇA·NOS UMA VISITA E clJlll!ÇÃ 

N, IGUAÇU - CENTRO 
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S SOUTO MAi~ 
' DE 1 ~ltSI ''"''!: 
tos conr1dam am,. a e:':: 

1 mês que ,tr 
de de ,ua i,,s;--;.. 

;una alma E~IOS :'..1-
NAlR L · dia r • 
d Próxt"1° , ]· 

lS o Antonio ,.,e ~- rc 
e Santo decimen!DO' • 
cipam agra ato dt , 
:erem a est< 

de 1,16. 

1dei~ 

~ 
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, . , . 
1Jegoc10 e o segui.nt~: 

B.\NHO DE DINHEIRO 

vm verdadeiro b a n h o de dinhelro 
será realftado durante a campanha elei­
toral que. logo depois da Copa do Mun­
do va1 ser acelerada. O banqueuo Ro­
naldo Cesar Coelho, do Banoo Multipllc, 
pretende ser deputado federal e já gas­
tou - segundo consta - uma nota pre­
tisslma só fazendo aquilo que no fute­
bOl se chama "aquecimento". 

Mas não há de ser nada. Não ílque­
mos desesperados por causa desse banho 
de dinheiro rara neutralizar isso, o 
povo poderá dar um banho de votos !a­
voraveis aos candidatos q u e rea.Jmente 
fazem política em vez de poUtlcalha. 

PEQUENOS ERRO~ 

Recentemente, mais precisamente no 
dia 5 do corrente, li algumas declara­
ções feitas pelo Vereador l v a n Rodri­
gues, que fm do PD'I e depois virou La­
saca. Hoje ele pertence (ainda perten­
ce?l ao PFL. 

Falando em defesa do Prefeito PaUJ.o 
Leone, o Vereador Ivan Rodrigues dlsse 
que todos os prefeitos !guaçua·nos co­
meteram pequenos erros e que o atuai 
Prefeito também tem cometido pequenos 
erros, Logo adiante, o ih.LStre parlameu­
ta.r admitiu que algumas obras de pon­
tes e ,eformas de escolas n ã o toram 
realizadas pela empreiteira Itat.ba. 

Ora, justamente a maior denúnc:a 
fe:ta co:itra o governo comandado pelo 
Prefeito Paulo Leone é de que essa em­
preite:ra Jtatiba andou recebendo pa­
gamentos por obras que não foram rea­
lizadas. Isto é, obras •·fantasmas". 

Negóc!o é o seguinte: como parla 
me:1tar do PDT, !va·t1 Rodr!gues nunca 
ch(_;,O?J :..t. trilh~r, m:1s agora que est:.! 
no PFL vai fic~ndo cada ·-'i;;'Z ma:s 
apagado. 

GABEIRA 

Estou freqüentando um curso min~s­
trado pelo Professor <e ex-deputado fe­
deral) Roland Corbisier, numa das salas 
do Paiác:o do Catete, atual Museu da 
República. O curso sobre Introdução 
Histórica ao Pensamento Político é m\l.\· 
to interessante. 

Embora os assuntos Egados à políti­
ca atual não façam parte do curso, às 
,,ezes Roland corbis~er faz comentários 
sobre ratos e pessoas ao no:')sv nn lJdü 
político. E numa das aulas desta sema­
na ele fez um comentârio sobre Fernan­
do Gabeira, o candidato do Partido dm, 
Trabalhadores e PT I ao governo do Es­
tado do Rio de Janeiro. 

Roland Corbisier acha que o canài­
d~t.o do PT deveria ser um operário e nao um escritor. Há muito tempo Cor­
b1S1er deveria saber que trabalhador nau 
é apenas o operário de uma fábt'.ca GU 
o lavrador de uma fazenda. Trabalha­
dor, evidentemente é quem trabalha 
Claro que há uma énorme diferença en~ 
tre quem é trabalhador assalar1ado e 

ARTHUR CANTALICE 

quem trabalha mas não é assalariado 
porque e patrão, quem é , portanto ctonü 
do. cap!ta1. E ainda devemos saber que 
ha uma grande diferença entre o gran­

de capitalista e o pequeno empresarJO. 
Nem esmpre essa duerença é de pensa­
mento, de ruosofla politick, mas sim 
uma diferença de poder económlco. Não 
podemos, evidentemente, colocar nu 
mesmo saco, p o r exemplo, os granaes 
caJ)Jtal!stas que são donos da Me$bla ou 
das Sendas e os donos de pequenas lo­
Jas comerciais ou of1ctnas 1ndustrta1$, 

Danao prosseguimento ao seu rapldo 
(e infeliz) comentarlo sobre Fernando 
Oabe!ra, o Professor Roland Corb!s1er 
disse: •·Quem e o Sr. Gabelra? i,: um 
homossexual e maconheiro''. 

Com esse tipa de afirmação, Corbl­
sier deu uma demonstração pública de 
~er preconceituoso e injusto. &tou a 
vontade para defender o Gabelra por­
que nao vou votar nele - meu candt­
aat-0 é Darcy Rlbe!ro -, não sou ho­
mossexueJ e não sou maconheiro. Alias, 
o Gabeua não e maconheiro, pois nao e 
traficante e, pelo que sei, e1e nao e vi­
ciado em maconha, embora já tenha tu­
mado. A gente p o d e fumar ou beoer 
qualquer coisa sem ser viciado. E 1ss0 
ate o pro1essor h.oland Coro.s1er s a b e 
muito oem. 

Tudo isso vou dizer ao ilustre prore:s­
sor na próxima aula, pois na anterior 
nao toi poss1ve.1. porque ele teve de ~a:c 
antes do tempo de.stmado ao~ debate.:::.. 
Claro, sei que ele não vai gostar Clt St!L 
cr1t:cae10. Nmguém gosta, embora a crl­
tlca seja - muitas vezes - uma c.oisa 
bastante saudavel. 

CANDIDATOS DO PRESTEl:> 

O ex-senador e ex-secretár~o-gera1 
do · Part1dao", Luiz Carlos Prestes, J a 
reve.1ou qua:s serao os seus cand1ctato.:::. 
a o.eputado estadual e federal. Como 
tem multa gente que so vota em car1-
d1ctatos apoiados por Prestes - uma das 
ugw·as ma:s re::;.peitáveis da poht1ca 1.c1-
c~onal -, e importante divulgar seus 
nomes. 

o candidato de Prestes a deputadú 
estaduaJ é o advogado Acácio Caldt::!ra, 
veterano mllitante do movimento co­
muni.Sta e fiel companheiro do homeni 
que, e o mo jovem cap1táo do Exér~ito, 
comandou a 1nternac.onalmente Iamos::i. 
•·coluna Prestes··. 

O candidato de Prestes a deputado 
federal é o tenente-coronel Holi·✓ar 
Meireles. Ele foi cassado pela ditadura 
militar quando era capitao, mas nao 
permitiram s u a volta ao serviço ativo 
porque a anist1a, como costuma aconte­
cer no Brasil, não foi ampla nem 1.rres­
tntz. Além de m!litar parcialmente 
anistiado, Bolívar MeJreles é socióiogo e 
professor. 

Pelo jeito, quem votar em Acácio 
Caldeira e em Bolivar Meireles i::.áo val 
se arrepender se eles torem eleitos como 
merecem. 
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Por uma Nova Ordem Constitucional (cont.) 

Em n . 3 (nn. 35-41) o documento 
paatc?raJ da CNBB trata da ação que o• 
c~lstaos devem assumir durante o pe­
nodo de funcionamento da Assembléia 
ConsutuJnte. durante o tempo em 
que os constituintes elaboram a nova 
Constituição. Em II, 4 (nn. 42-43) ta­
la-se da Vlgllànc!a que devemos exer­
cer, para que a COnstltulção seja ob-­
servada e Inspire a legislação. São nor­
w!! fc_~:~:s. Ou melhor: são suges-

3 - DURANTE O FUNCIONAMENTO 
DA ASSEMBUIA CONSTITUINTE 

35 - A ação dos cristão durante o 
funcionamento da Assembléia constl­
tUlnte é tão Importante quanto nas eta· 
pas anteriores. Os trabalhos dos cons­
tituintes devem ser acompanhados e o r~.::i::~. continuar a influir Junto 

36 - ~rá preciso verificar se os 
eleitos estao sendo fiéis aos compro... 

mj~s assumidos e coerentes com as 
opçoes dos que os elegeram. Será ln­
dispensável acompanhar. tlscallzar. ofe­
recer. novas contr1buiçóes e até mesmo 
pressionar, para que os constituintes 
exerçam seus mandatos como verdadei­
ro ~erviço ao bem comum. e sintam que 
estao sendo. s~gu.idos, apoiados, questio­
nados ou criticados pelo povo. 

37 - Os cristãos devern estar aten­
t~s . ao andamento dos trabalhos cons­
t1~mnte~ para que possam posicionar-se 
e intervir oportunamente: 

- quando se tentar introduzir na 
Co_nstituição elementos incompatí­
veis com a dignidade e os direitos 
da pessoa humana; 

- quando eventuais manobras. mani­
pulações e entendimentos de cúpu­
la frustrarem aspirações democrá­
ticas; 

- quando tentar limitar a llberdade 
e soberania da Constituinte; 

- quando houver manifesto abuso do 
poder econômico; 

- quando valores éticos e religiosos 
fundamentais estiverem se n d o 
postergados. 

38 ~ purante a elaboração da 
Const1tmçao será preciso continuar o 
trabalho de conscientização para supe­
rar os obstáculos que distanciam a so­
ciedade dos acontecimentos políticos, 
como també[!l o descrédito em que caí­
ram as instituições políticas sobretudo 
durante o regime discricionário. 

39 - Para tudo isso, será neces­
sário criar canais de comunicação in­
dependentes entre a Constituinte e a 
sociedade. Publicações periódicas de­
vem gar antir informações, análises e 
interpretações dos acontecimentos à luz 
da fé e das exlgênclas da consciência 
cristã. 

40 - Os diversos movimentos. equi­
pes e organismos eclesiais empenhados 
no acompanhamento da constituição 
precisarão manter-se sempre articula­
dos para agirem unidos e oportuna­
mente. 

41 - Esse processo será mals com­
pleto se o povo tiver a possibilidade de 
participar, mediante referendum, na 
decisão das questões mais fundamen­
tais para valorizar e legltlmar a Cons­
tltUlção como lel básica do pais. 

4 - APÓS A PRO~ltJLGAÇAO DA 
CONSTITUIÇAO 

42 - TOdo o trabalho de cons­
cienttzação na fase anterior à ~leição 
da Constituinte e de partlcipaçao na 

elaboração da Constttuição deve criar 
condições para tornar o texto consti­
tucional conhecido em seus aspectos po­
!.ltivos e em suas llmttaçóes . 

•3 - Isso ex!glrá dos cristãos e da 
pastoral social da Igreja ,>tltude vigi­
lante frente a observância dos pn,cel­
tos da Constituição e das leis que dela 
devam decorrer. (Continua) 

O CONSELllO PRESBlTERAL 
DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

De acordo com as normas do Di­
reito Canônico, que vale para toda a 
Igreja Universal, assume uovamente 
suas plenas atividades o Conselho Pres­
blteral que é composto exclusivamente 
de padres. Durante muitos anos fun­
cionou como órgão supremo de governo 
da diocese. com o bispo. o chamado 
Conselho Diocesano que era constituido 
de padres e de leigos, de homens e de 
mulheres: era. parece, mais representa­
tivo da !ituação concreta do Povo de 
Deus. O Conselho Diocesano encerrou 
suas atividades neste mês de Junho. 
Depois das eleições realizadas no dia 
07 e no dia 17 deste mês entra em ati­
vidade o conselho Presbiteral que ficou 
assim constituido: 

- bispo diocesano 
- vigário-geral P. Agostinho Pretto 
- pró-vigário-geral P. Bartolomeu Ber-

gese. CEIAL 
- coordenador diocesano de Pastoral 

P. Renato Stormacq. CICM 
- vice-coordenador diocesano de Pas­

toral Fr. Mauro Negretti Garcia. OFM 
- reitor do Seminário P. Paulo Muller 

CICM 

- Fr. Atamil Vicente de Campos. OFM 
- P. Edmílson da Silva Figueiredo 
- P. Fernando Vandenabeele, CICM 
- P. Ivo Pluruan. AA 
- P. Jacinto Miconi. CEIAL 
- P. Luis Costanzo Bruno, CEIAL 
- P. Marcus Barbosa Guimarães 
- P. Nino Miraldi, CEIAL 
- P. Renato Chiera. CEIAL 
- P. Sebastião Lima 

Suplentes: P. João Doyle. CSSP 
P. Terêsio Rlnaldo. CEIAL 

Este Conselho Presbiteral exercerá 
e seu serviço até junho de 1989. reú­
ne-se em sessões ordinárias na segun­
da e na quarta terças-feiras do mês. 
no Centro Diocesano de Pastoral 
(CEPALl, das 09 às llb30. 

MOSAICO 

Na terça-feira pp. dia 17. reuniu­
se o "presbitér io" de Nova Iguaçu .. Es­
tavam presentes 32 padres com o bispo 
diocesano. O P. Paulo Muller. CICM. e 
0 prof. Giovanni fizeram uma ex~­
ção clara e suscinta sobre a situaça?, 
os problemas. as esperanças do Semi­
nário Diocesano Paulo VI. Dom Adria­
no ajuntou alguns elementos. -~gu1-
ram-se perguntas e trocas de ideia que 
demonstraram o interesse do <:lero pelo 
seminário. • Na mesma sessao fo_ram 
eleitos. pelo clero. os últim~s ~mco 
membros do ··conselho Presb1teral . • 
Neste domingo D . Adriano celebra 

8 
a 

S Missa em honra do padroeiro . 
JÔão Batista, na comunid~de do "Ja{;. 
dlm Bandeirante", paróqwa de San 
Eu ênla às 09h00. E a S. Missa com 
Crl~ma. 'às 17h00, na matrJz do ··J,rd~ 
Gláucta" • A ••festa de S. Antonio . 
de 13 a 15 passados. decorreu com gran­
de participação e brilhantismo. • Ter­
ça-feira dia 2f, às 9h00 na Casa de 
Oração , reunião conjunta do antigo 
"ConseÍho Diocesano" com o "Conselho 
Presbiteral'', recém-eleito. Ao meto-d.Ja 
a lmoço de confraternização. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Caneloni - Ravioli -

Lazonho - Inhoque 
- Parmegiono Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO '::OM AMPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador 
HOSPITAIS - CLINICAS - l\ff;DICOS 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODfAONOSTICO E PSICOTEP.APIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6.•-r,tra das 13 às 20 hOr .. 

convénios: BCO. DO BRASll, CABERJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDIOLOGA - CFF.• 1003 

Cons : Rua Otávio Tarquin!o, 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSL'LTA CO~I HORA MARCADA 

~ - J J: :::,-;-J;~ 
rini r::-r,,11~QN 1\ 11 ATTQS 
V~. ~~;,,_, • iVIJ-\1 
( Pós-Graduado em cardiologia pela PUC ) 

DOENCA.5 DO CORACÃQ E VASOS 
O,fC>\ UP· ELEl ROCARDIOGRAAA DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tlnguá, 833 .,, 
~~14-~,. 

76J.J041 ►residlrdt 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

1 

= :~g ~~iiis~fu°E ASSISttNCIA MEDICA 

CORREIO DA LAVOURA ' 

Médico 
DENTISTAS - SERVIÇO 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLoG:.1 E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento da., Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendln1ento com hora marcada 
Diariamente, da.s 15 às 19 horas 

Rua Onix n.• 7 - Sobrade'I - Mesquit. 
Te!efon .. : 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6 "-reira, de 09 às 19 hora■ 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Raa General Rocca, 178 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Ateodin,eot.o com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTâ 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASil. 

PETROBRAS 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Com a m!"llor mensalidade do Brasil. nossos a.ssocla­
do.s recebem tratamento de cl1entm particulares 
co~ult~rios_ do.i; _médicos cooperad0$ de Nova Ig~a~~ 
~lºfr'!~~j Sao Joa de Merltl e na., prlnclpal.s cidades 

Marilvia Zar,11 Plrieii1 de Carvalho 

T~os os _Eerviços méd'.cos e hospitalares que você pre­
c r estão COb!rto.s P e 1 a l':\'.HU:u · clínicos geral.s 
~eeialistas, Aerv!ço.s. complementarei para diagnosti: 
e ~ tra~cntos, mternaçõe!:, tudo obedecendo ao 
alz

1
~ma da. llvre escolha. 'Um direito seu que nós res­

~ mos democraticamente. o tempo todo. 

Horá"!o: 4,•, 5.ª e C.ª-feira, das 8 às l'7 hora.5 
Consu,tas com hora marcada pelos telefones· 

767-8083 e 767-5392 • 

Soliclt,, nosso representante pelo tel.: 767-0263, ou ra­
ta•nos unu \·~.ta a Rua Profa. venlna Corréa Torru ::l~=- salas lc,t; 110, cen~ro, NO\':l Igu:i..çu, onde lhe da: 

Consu!t<ir!o: AV. CEL. FRANCISCO SOARFS. 57P 

maJore.s ln1'ormaçoea 1em qualquer compromisso. 

bmtl 

IJ 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

CROIRJ - H.• 34 

lrr. rv AN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICA.S 

CGC N.• 28711~47100! CFO N.• 3l 

DIARIAMENTE DAS 8 A.S 
TD..S.: 707-4674 E 707-964719 HOoR:s - RUA r:ZLSON RAMOS, 721 

- N A IGUAÇU - ESTADO DO RIO - ~- --

C".'nVên:os: CABERJ 

CON\'U1\OS 

• • CA
6
1:~

0
~cm1o~nc., 

• DENTAL CARE 
• VULCAN : ~g::k BRAS-.:, 

• MONTEPIO DA FAM1LIA 
• PATRONAL INPS : r~~~A EMPRESARIAL 
• UNIMED 
• RIO CLlNICAS 

SABÁDO, 21 E DOMINGO, 22-06.J9es 

. - -_;_::__ 
P~squisadora . iq,u?çuana la.~ça livro 

sobre Historia Rodov1aria 
cha.mP- Marta Chambarelli de Olivei 

Ela se Iguaçu oe,cende de tradtctonal rani~~-e na.... 
em Nova tallanos qoe vteram se estabelecer ._... Ce ~ 
grante~~ciplo nas primeiras décadas do ,.,.~eUlolta ti~ 
e no Lingun e Literatura Italiana, Mart · . r».."":.-
mada _em dia. 29. dornlngo que vem, ern pª vai tã' 
no fro~o Cristal. seu llvro intitulado • A.eh, etrór>oUt ?lçlt 
Pai â!o ~oviarlsmo no Bra.sll" ·• O lançam:..i t ~ 
ria O faz parte da programaçao de urna ff . ~fi 
17h30~ 4:a.ssinaiam. nesta. segunda quinzena d r1e de "'1, '­
~v~~sárto de fUJ\dação de Petr6polts e o jubH~u Ju,, 
do Clube 29 de Junho, de gl\~ 

MARIA FALA SOBRE SEU LIVRO 

••Em termos mais abrangentes, ~ meu livro _ 
ria chambarelll - _trata da evoluçao rOdoviárta 11b: 1-t.. 
Ern relação a Petropolls. o livro. assinala. P<>r ~l'ltJ a~ 
ctonamento geográfico, a sua llgaçao com. 0 de~nvof ~ 
das rodovia.o. no que tange às vias de P•n•tra.;~• 
todo O norte e centro d_o .1;~1.s. partindo do Rio de ~'\ 
desde 05 tempos co1oma1s • Marl~ revelou alncta JaQtl~ 

ue "Achegas .. destaca a Importância da E.!t ,. ~ 
~ Indústria, ligando Petrópolis a Juiz de Fora.'!d• t"lo 
a otoneira Estrada Normal da Serra da Estre talll 

Rio de Janeiro a Petrópolis. na construção d 
galharam JuUo Koeler e outros alemães Já raª 
região. Segundo Maria se':' livro cita ainda a abe 
Automóvel Club do B~ru-11: da primeira rod.ov-1a II a. ~"3 
Rio de Janeiro a Petropohs. Inaugurada em 192 ~ 1 
construção da Estrada Rio-Pe_trópolls proprtan, 
entregue ao tráfego pelo entao presidente 
Luiz. em 1928, e que logo se transrormou, pela 
táncla econômica. num dos troncos básclOs da rut 
lha. rodoviária brasileira. Ura 111a. 

o livro "Achegas á História do Rodovtarl•ino 
Já está à venda na Pal)!larla Santo Antonio. aqUI~ Br~ 
Iguaçu. No Rio e em São P aulo o livro está ••nd 111 N"1 
clalizado na Llvrarla Slclallana o ~ 

BALANCETE DA FESTA DE SAO JOR 
REALIZADA NOS DIAS 23 E 27. NA PARiciu 
DE NOSSA SENHORA DE FÃTIMA E S. JORG~ 

RECEICA 

Livro de ouro . _ .... 
Listas de Festeiros . . . • . . . . . . . . .. 
Venda de Flores e Fitas de São Jorge 
Aluguel de Barracas . . . . . . . . . , 
Bingos em Benefíc!o da Fe.sta de São JO·rge 
Barraca do cachorro-Quente 
Barraca dos Salgados 
Barraca da Pescaria .. 
Barraca de Doces Fmos 
Barraca de Doces <Alice-Diva> 
Barraca de Suroresas 
Barraca de Ca vã.linhos 
Barraca da Batata-Frita 
Barraca da Confraria . . 

DE SPESAS 

Banda de Música 
Fogos de Artlfic:o . . .. .... , .. . 
Beb das e Refrigerantes .. 
Ornamentação da Igreja . . . . . . . . .. , 
Propaganda da Festa . . . . . . . . . • . • 
Montagem e Desmontagem de Barracas 
Serviço de Som - Mauro Ce!ar 
f;ompra de Oê!o .. 
Lanches para 11.tüsicos 
Gratificações Diversas 
Compra de Fitas de São Jorge 
Despesas Gerais 

TOTAL 

Saldo apurado depositado no Banco ltaú S A 

NOVA IGUAÇU, 10 de junho de 1986 

2~ 
3.1. 
3Ri 
!(li)_, 

lê 
lOOc., u,,, 
~] 

. . ! 111111.11 
1750.11 
lllil 

18.SllJ' 

ll QUl 

60 ::-:-, 

P COMISSÃO DA FESTA DE SAO JORGE. DA P.'.Rô~ULI 
DE NOSSA SENHORA DE FATIMA E S.10 JORGE 

SIL\ A RAMOS - Presidente 

VISTO 

VICTORINO C.\RDOSO U\"O&I 
Te!'>Oureiro 

Pe, PEDRO ALE.XA~ORE SOBR.• 
Paroco 

VENDO BAR E MERCEARIA 
E s.1um l ela A v, SJntos Dumo n Rel 1 

~~~ert'.> N.:ade-r Óhmo pon to. P~-º e estoque 
60 

P 'Iº ,le CzS X0.000.Llll Tra i.ir e Jor~c no local. 
I' telefone 767 2725. • 1 I 

oi: CONTATO CIRURGIA DA ~noPl-~ 

CI.tNICA - OlllOS - CIRURGIA - tEl'.'Tr' 

Dr. Christovam Galba de Paula filho 
M~lll(O OtT.\LMO!C(.ISI \ 

Tet.?~~;~~0
8
~h, Rua Ota vlo Tarqu1nto, ~5, :O!.i 
" Galera l"entral N' 1g,13ç 

liorã.rto 2 • n o.• da.,; 10 às l"rh30111 
Sabauo das p à.s t2hS0m 

Queimado •1 
Te! · 768 • - Av•nlda lrmlos Quinte 901 • 

·· uo77 llor:irlo 2• a 6ª das !8 6J 
_ - --- ""-,,~á."~d,!! das 14•\$ llbS 
________ ,..-/ 
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SABADO, 21 E DOMINGO, 22-06-1986 

CONVERSA DE BOTEQUIM 
• l 

!,AIS AMARAL JUNIOR 

fA.~TAS!\t \ :\IORTO Qu~ro. ante.<J de tudo, mr.
1 

dt.sculpa.r peta nu.s:f'ncla bastnnte sent!da. por todos no 
ultima ed1ção de.sta folha. quando o tempo me rol 
escorregadio (c-om tanto Jogo de futebol pra se ,·er) 
f' não pudl· <.·star aq.uJ para nosso papo semanal, Ja 
que iniclamos pela Janeln do futebol, vamos la: me 
pt1rguntava out.ro dia um companheiro, um conrradt 
la no bar ··Mctno a Mano". que tem nome de tango, 
e e tão agradável quanto: •·o. Lais, o que ac<?ntece e 
que \'O<'ê esta a.u:stindo ao Jogo como se fosse um 
monge tranci..itcano! ·• Não sei como um monge ª fran­
lscano assUite a uma part.lda de futebol. mas nao me 

dctxo entusiasmar mais como antigamente. Pra falar 
8 verdade, a última Copa, pela qual torci mesmo,. foi 
8 de .setenta. Ia pra rua pular carnaval, essas co·sas 
todas. Hoje não me comovo. Naqu~le te-mpo eu Unha 

metade dos anos que tenho hOJe icalculerr:i- ,·oces. 
~rque não digo I Se dobrei a Idade cronológica, po• 
ue também não devena crescer minha 1dade mental, 

~ão é mesmo? E também não slmpatizo com certos 
tipos de promoções que andam por ai, pasteurizando 
a cabeça da moçada Não vou enf'.ar uma fantas·:i 
d Araquem só porque o departamento ~e marketing 
~ Globo assim o deseja. Afinal. eu nao recebo da 
Globo Sou apaixonado pelo fut..bol, e sou bigamo, 
Botafogo e Corinthians, e na Copa gosto de ver o fu­
tebol Se o Brasil estiver com um t!me f!1&ravilh0:50, 
ue ele ganhe. Agora, ganhar o Copa nao slgnlf:cn 

q nada melhorar nosso futebol a nivel interno. A 
~pa é mais uma vitrine. uma gr~nde festa co~ercial, 

que sen·e !)ara comerc!allzar Jogadores. pr.n!!ipal­
~ente para o mercado europeu, onde rola mais di­
nheiro, e nós acabamos sempre fican~o te!:" ver nos­
sos craques em nossos ca:mpos. Tambem nao chego a 
torcer contra _ jâ fiz isso uma vez -, apenas f1~o 
cetico a testa e c_urto os Jogos O fantasma era a D1 -

namarca. agora e a Es~nha. E a COp~ vat acabar 
sem muitas no,·idades, ja que estev~ 11.Jrctada apenas 
a duas sen,;;ações uma era a s_eleçao da Dmamarca, 
a outra. 0 Joslmar. F.cou o Josimar. l 

JULGAMENTO _ Não sou Intelectual e nem renho 
a pretensão de ostentar tal broche Intelectual é 
E.der Rodrigue~. meu camarada. ou .. º Antonio Fra~a 
e inteJectualísstmo l Eu apenas frequento os botecos, 
de onde, ,·ez por outra, me ~u~ento .. semana passada 
dei uma escapul!da e fui ass.~t1r ao J~.Igamento ~? Dr 
Nazareno. aquele que matou o Paulo Chumbad~ , Pi­
loto da Varlg. Duas feras defendiam o homem. Eva­
r~to de Morae.s Filho e Geor,e Tavares Muito con~ 
corrido o acontecimento. muitos estudantes. ~u1tos 
cur.osos e amigos .do Paulo Mu!la gente petr.f1cada 
pela gy and.iloqüênc1a do advogado George Tavares, a 
erncar Prometeu Acorrentado. ~d1po R~l e _outras tra­
llédias gregas. reforçando sua caracterizaça~ P a r a o 
que teria sido uma fatalidade,. Claro que .. fo1 u~a fa­
t!lhlade, so qu~ oara o Paulo ·Chumbada E fo. uma 
tragédia tio~ca dos nossos d:as O. home~ dentro da­
quela tO!ra me _ parecia al~uma coisa sa1da de velhos 
romances' vitorJanos. COtsa ultrapassada O tom c!e 
voz a pompa Estudantes de Direito babavam com a 
perfórmance, e legavaf!l para segundo Pl?nO O 9ue: re 
passava ali. que devena s~r a res~auraçao da JUSt.ça 
cu. quando m_enos. o seu n_ao fracc..onamento O outro 
nctre causid1co. Dr. Evar!Sto de Mo1aes, c~ego_u em 
certo momento. não conseguindo esconder a va1dade, 
si dizer que o promotor queria ganhar a causa p_ara 
chegar no primeiro bar e contar que vencera Evaristo 
de Moraes Filho Será (1Ue ele im~ginava q u ~ todos 
ou .. ali ,e :::i.cotolcl' ·,·~m ··e :mbmet·am a esse aesco:1-

1 iorlo U.:i:ca e exclusivamente por sua presença? ~ao 

\ 

deveríamos ir a um ~ocal destes para ver teat:-ahza­
tões embates de grandes manipula.dores da palavra 
Por ' certo. são os nobres advogados, tambe~ o que 
auxiliava a acl:5arão, José Carlos Fragoso. f1~~ras. de 
destaque ne" ·::i 3[~--. só que na minha opin~ao. 1~·50 
tudo é uma ~o·sa H!h1, morosa e defasada para no~~o 
ttmpo dJnãm co e ur,iente. No f'.n3:1, rot a ~en,;;açao 
de yazio e decrpção que tomou a maior parte dos pre~ 

1 
nntes. e reu recebeu uma pena menor_ do Que todo.:; 
esperavam. e fkou no ar aq~ela sensac;-ao de que 1.0s 
roubaram o céu em p!eno voo. 

COMBATE AO VICIO É TEMA 
DE CONGRESSO EM N. IGUAÇU 

A batalha de :embate ,o vicio em Nova Iguaç~ está 
m.. ... 1.:rializada nc,.5t.f- momento através da realizaçao . do 
1 CongreSSo de Combate ao Viclo, em curso nas dependen­
cla.s do Teatro Arcádia (Travessa Alberto Cocozza. s/n, 
no tentro) desde, 0 último dia 9. Nos próximos dias 23 e 
30. o Teatro Arcádia abrirá suas partas para receber a 
equipe da Igre1a Primitiva do 711 Día. que vem promovendo 
urna série de pa\e:,;tras com o objetivo de aler~ar a juven­
tude iguacuana, tspecialmt nte sobre o malehcio causado 
Ptlo usa das drogas. Os organizadores do 9ongresso, até 
aqui, ti-rn rontado com a preciosa colaboraçao do 209 Ba­
talháo da POht'ía Militar 

St:-gundo Adão Geraldo coordenador do evento. o 
l Conr;reaso. por lnttnnédio de seus prtnctpals idealizado­
~ , não obJettva re-alizar um trabalho alarmista e nem. 
por via indireta promover o vicio, o que aerla um verda­
deiro absurdo, um contra.srnM>, no seu entender. ..O no~so 
,- dadeiro mterease - frisou - é prevenir. educar e re­
cuperar O! J0Ven~ viciados que tentam te llbertar de~es 
ma:es" 

As palestra• no Congreuo. realizam-se sempre 11 par· 
1.:: das 19 horas 

r 

1 

1 

[mobiliária & Administradora 
Mel!o lida. 

ADMINI~l'RAÇAO DE BF:N': 

CO\IP't • 1; \E:XD!I DE T'\1O\°EIS f: TE:RRE!<OS 

AV. C"-0V AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU,-!!: ,. , 

CORREIO DA LAVOURA 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

IU 16 hora., do dia 14 de Ju,tho d, 1936, um do­
mingo. o então Prefeito Sebut!Ao de Arruda Negrei­
ros e homena$teado, J)Or amigos e correl1g1oná.rlos, nos 
d!strltos de Belford Roxo e São João de Mera!. 

1 Visita a redação do CL, •ábado, d'a 13 de Junho, 
o clrurglão-dent!3ta Lu~z Soares, assLstente da PoltcU­
nlca do Rio de Jane!ro e que - segundo esta folha -
•·vem de se instalar com consultór.!o nesta c!dade. a 
Rua Marechal Fioriano, 33 - :sobrado", 

- : --
Cria-se, nesta cidade, uma escola noturna mas­

culina. para adulto.,, malore., de 15 anos. que passa a 
funcionar. prov1sortamente. no edlf}clo do Grupo_ ~~ 
colar Rangel Pestana, sob a d1reçao do ··catedrat.co 
Cid do Couto Pereira, recentemente transferido de Te­
T""-':órolts para este munlcip:o, por ato do Governo do 
Estado" 

Toma posae, a 17 de Junho de 1936, d~ mandato 
de deputado da Imprensa à As.,emblél& Leg.•latlva do 
Estado do R!o de Janeiro o Dr. He!ên'.o de Miranda 
Moura. o CL, em pouca.s palavras, traça o seu perfil: 
"Mu!to moço ainda, o Dr. Heltnto de Mira·ndn. Moura 
já pos.c;ut a fibra de experiente e esforçado lutador, (ie 
cuja prática muito se pc.....:e esperar·• 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DEI•iTIST A) 

CONSULTORIO: Rua Otávio Tarqulnlo, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 
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CL',E IGCAçl· - O. bravos não recuam·• lfllme ame­
ricano de guerra 1, com Mlchael Rennle, Sob Sullivan e Le .. 
Burton, e •·Esposas !na,aclávels" ffilme de sexo explicito, 
com Elizabeth TuHm e Marlna Fraje~e. Censura~ 18 ano;.. 
Horário: 13.50 - 15.20 16.50 - 18,20 - 19,50 e 21 hora,: 
Segunda-feira: MAO MAX - Alt<m da cupula do trovão 
ta_merlcano_J. com Mel Olbson e T ln:i Turner, e "'Loucade­
m1a de pohcla" 1tHme amer!cano1eomédta1. com Steve Gut­
tenberg e Bubba Smith Praça Antoma Flor.a Teixeira -
Telefone 767-0249. 

CL~E V'E.RDE - ''Plc-nlc na montartha mh1tertaaa 
(fUme americano de 11ventura1, com Rachel Rdberts e Do­
m!n!c Oua.rd cen.,ura ltvre. Horár10: 14. - 18.10 - 18,2il 
e 20.30 hora.a. Segunda-feira: '·Golpe de tira.a" 1pollclal• 
com Phllllpe Nolret e Thlerry Thermltt,e Praça da Liber­
dade. Telefone: 767-4264.. 

CINE CENTER 1 - ·ouerrelros de logo" ffllme ame~ 
r,canol. com Arnold Schw,.rzennegger, Br!gg1tte Nlelsen e 
SanC:ahl Bergman. Cenaura: 10 anos. Horã.rio: 13 - 15 -
17 - 19 e 21 hor"-" A seguir: "O sol da mela-noite• ffllme 
americano,, com M1khat1 Baryshntkov e Gregory Hlnes 
Iguaçu Cent..r. 

CINE CENTER 2 - "A lenda" f[!Jme americano). com 
Tom Cru'.se, ~a Sena. Jim Curry e David Bennet. (3 a se­
mana em cartaz> Cenaura livre. Horário: 13 -- 15.10 -
17,20 - 19.30 e 21 horas A .. gulr: •·conqU1Ata Sangrenta 
(americano,, com Rutger Rauer e Jennlfer Jason Le.igh 
Iguaçu Center. 

TIPOGRAFIA m~, 
~ !MPRESSOS EM GiRAL 
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ARTHU R BARROCO , 
A..~O :x...~x,·1 _ s o,·• t,'U■tu, ZHVl/1916 - N.• 1.sn 

O TRABALHO DO PROFESSOR 

Quando ~ almtJa aJca.nç&r, a curLo. médio e longo pra­
:-o. uma colheJta t,rndtca. t,oa.. procura-ae at:nglr •~ cnan-

(a.t f>eo.,qJ:v~!:itJra7 E quem podt> transmlt1-la melhor ;a. 

não M-r o uu prornsor~ 
A.INm a matei!■ dtVf'rla camlnh.ar de bra(O da~o com 

;,rofea,ott.a, p,Ja que em futuro br1:ve, novo ,angue clr-
< ulUlf tm 1uas nlas o eelo em todos o.s ~ntidos é um grande agente edu-
catt,o; vive a hJ5torla dos pauf'S e doa pavoe: dele tJramoa 
~"nclu.~s tntere61ante.s e aprendemo, tudo quanto se re­

_;..clona eom o pau qtk!' lançou a. emlaE-ão. 
06 .!eloa se prestam para os enstnau,entos de O~gratla. 

Historia. c:êncjas, Artes. Economia, Fauna, FJora, Costumes 
e de todo o conhtctmento humano. 

A Fdatella merece e precisa ter o seu lugar reservado 
nas e.scolas e nos colégi06. a exemplo de certos puses De 
ertas escolu que a tem co~ ~ parte do curriculo. 

• I nicie hoje mesmo s~· ~-;ieção de selos comemorati• 
·os do Brasil. Aconselhe o.s seus amigos a que t a ç a m o 

r:1e.!mo por melo de cartas. A Fllatel1a praticada com ~e-
1edade. é um melo ideal para o de..senvolvimento de quall­
lades esplrHuals, educadonals e culturals . Faça tambem 
nte rcàmbio de cartões postais, & fim de que o Brasil seja 

,1a:s conhecido dos próprios brasileiros O Brasll merece o 
.,osso amor 

• Os nosao.s mals efu.:.Jvos cumprimentos a toda a equipe 
ia Agência FJ!atêl!ca da DR Bauru, Estado de São Paulo 
.~tses ·meninos", tilatellcamente falando, são '·fora•de­
ene·· Multo obrigado pela remessa constante de Bolet!ns 
nformatlvos 

• A Filatelia. praticada com seriedade. é um meio ideal 
.~ar:i o desen\·olvimento de quaHdades espir.Uuals. educaclo­
tiai.s e culturais. Produz em seus adeptos o senso da qua­
)dade <rec\l!a de aceitar defc!tosl, precisão, ordem e bom 
oito. 1; um dos muitos meios a~radávels, para se obter uma 
dé.:a dos modes de \"ida p:issados e presentes de paises e 
- ações distantes. Ajuda o homem a abolir preconceitos pre ­
ud'c;ats. a tamlliarizà•lo com idéias e tendénclas próprias 

1e gutâ-lo na estrada do encontro com a coexisWncia pa­
í(ica e cooperação .nternacional. Poi:s a filatelia somente 

.,ode prosperar sob condições de paz, segurança e amizade. 
:fces$·ta de tudo Jsso assim como um organismo vivo ne­

Hss:ta de oxigênio, sem o qual não tem sentido e decai. 

(Trttho de uma conferência realizada pelo colunista, no 
( olégio Batista. do Rio de Janeiro). 

• Pode rarecer piada os carte'.ros estiveram em gre-
e em Jsrat'I pois solicibvam uma .. aj uda de cu: to·· para 

-.i~pra de refrigerantes durante a sua jornada de lraba!ho. 
/. ,ollcitação não v~ngou e eles 1izeram greve 

' Xc:S!ct endereto - Cal~a Puçtal, 77 . li3 - CE!' 26.C~)l -
Xo\·a J~at'u, RJ 

RESOLUÇÃO N.0 362/ 86 
Institui Gratificação de Representação para os 

membros da Mesa Diretora ,. 

FAÇO SABER, QUE A CAMARA MUNICIPAL DE 
;~OVA IGUAÇU, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
APROVOU E EU PROMULGO A SEGUINTE, 

RESOLUÇAO· 

Art 19 - Fica concedida aos membros da Mesa 
Diretora ~a Câmara Municipal de Nova Iguaçu, a 
Grahf,caçao de Representação, na base de 1 /3 (um 
erço) dos su_bsídios respectivos, para o desempenho 

oas funçoes inerentes ao cargo e que será atualiza­
da, automaticame nte, quando ocorrer majoração ou 
Hxação dos subsidias dos deputados estaduais. 

Art _ 29 - A~ despesas decorrentes da presente 
!'lesoluçao correrao à conta da dotação orçamentá­
ria própria. 

Art 39 - Esta Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. produzindo efeitos a partir 
de 19 de janeiro de 1986 

. Art 49 - Revogam:se as disposições em con-
1ráno. 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 18 de junho 
Ce 1986. 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

De 2' a 6' das 9 às 10 h. 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique J)Or dentro de tudo 
qi•e ,,:,;,ntece em N, Iguaçu ! 

(ºNflfJ Conlabilidad. 
J J - e Sistema Lida . 

ASSESSORAMEMTO - CO!ffABJLIJIAI>E -
CONSULTOHlA - QUEST0EII nscAJS 

ESl'EICIALIZADA EM: 
a - Imposto deRendarobf'eatividadea fmobillMí&S 

de Pesaoas Fi.!icaa, 
b - Contab-'Jld•jdede Empresas de Compra Venda, 
lncorporação, Loetamentos e eonat<Ução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opera~s 

imobíHarias. 
Dóretores responsávtis: 

MAUJIO REGO E J0S& SIMOES (JEBJUl 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - a/25 a 27 • 

Centro - Neva liU6ÇU-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 170 - Nova Jgcaçu-RJ 
Tels.: ?67-0520 e ?6?-0124 

- CONVENIOS -
JNPS, JPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros , 
da Banha, PetrobráS, Ministério dos Transportes, 

CO~ ·-pactor, Pedreira Vigné S. A , Ministério do 
Exeroto Concessienária dos serv:ços funerários e 
tração dos cemitáriOs públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
HEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPI.TE 

Av. Abllo Augusto Távora, 292/ 302 

leis. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

ROL DAS TI 
VENDE SEMPRE POR 1'U:nos 

TOOAS, OLEOS E PlNctJs 

Al,VAIADES~=• COI.AS! 

TUDO PARA PIN"IURA 

_,A QUiNTINO aocAIUVA, 53155 - NOV>. IGu "u TE,LEF()NESC 79?-8384 e 767-11388 AÇU 

Parque dos Brinquedo, --
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84> '-

ltjas Parque 
(P!'.AÇA D>. UBERT'\DE, 381 

BlNQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

F ONES: 767-7272 e 767-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGlllZAÇõES 

IUNTO A PREFEIT URA E CART~RIOS 

DOCt'~IE.'ITOS PARA ESCRITUIUS 

HtLIO CORREDEIRA. SE.8ASTlAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOOADOSl 

Causas Cíveis, Criminais e T rabalhistas 

Administ ração de lmó,eis 

Rua ônix, 53 - LOja - Te!.: ?95-2781 - Mesqu!U 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 _ Tel.: 767_2755 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

---; 1 

TELEFONE - PABX 767-4117 _ 
---.....::..:TE=L:::E~X:!._0~21~3~2~33~4 _____ __.-/' 
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pRA FRE!','TE BRASlL! 

Foi uma festa! Asalstl e torci no Scala-Rio, nesta 
fegunda•feira. ao lado de muitos nomes conhecldoit. so­
rlalltes. arllstas e personalldades convidadas de Chico 
Recarev Mordomia !arta. bebida e comida à vontade. claro 
que pai-a alguns privilegiados como eu. Jean Kuriak. Fer­
nando Moreno. Wnltlnho Magalhães, Clóvls Schnalder, Ely 
Halfoun e um grupo de finos e poderosos que são sempre 
noticia no Rio elegante. Preciso dizer que depois rumamos 
todos para a MJguel Lemos? Foi uma Joucura total. Ali 
conheço todo mundo. pois moro na Rua Xavier da Sllvelra, 
a rua ao lado_ Carnaval até não aguentar mais das per­
na~ e fi('ar sem voz.. Estou escrevendo agora e fazendo 
roimica. isto é. completa.mente sem vo1 para me pronun­
ciar oralmente. mas Igualmente feliz de tanto gritar e pu­
lar. Hoje. finalmente. estarei mais uma vez lá no Scala 
rom fantasia de astronuata e tudo para torcer ao lado 
di s meus amig~ Arriba, Brasil'!! 

SAGRADO CORAÇÃO OE JESUS 

Serão nos dia, 28 e 29 deste mês os festejos da Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus. no caonze. a testa que se 
reallza todos os anos. tendo como centro a Rua João Mar­
tins. Já se tomou tradicional em Nova Iguaçu. sobretudo 
pelo rato de re.sldlrem no Caonze famUlas antigas nesta 
cidade. O presidente executivo da comissão de !estas, Ni­
c:anor Gonçalves Pereira. remeteu-me esta semana o pro· 
grama da festa. que está assim dividido: Dia 28 (sábado) 
_ na parte externa da Igreja, festejos populares, com 
barraqulnhas de salgadlnhos. doces, milho cozido. ·maeã 
do amor. barracas de churrascos. pizza e bacalhau assado 
na brasa; dia 29 (domingo! - às 5 horas. salva de 21 ti­
ros, alvorada com a Banda Musical Lira Flum.lnense, per­
C'orrendo algumas ruas do bairro: às 8 horas - santa missa 
em Intenção aos paroquianos falecidos e homenagem a co­
uussão da festa e colaboradores; às 16h30m - procissão 
conduzindo a imagem do Sagrado Coração de Jesus pelas 
principais ruas do bairro. retomo à Igreja seguindo-se a 
celebracão. pelo Pe. Monteiro. da santa missa No coreto 
toe-ará a Banda Lira Fluminense. com animação do som 
de Mauro César 

Este colunista. que durante todo ano divulga lestas 
de idade nova desta vez o centro de uma série de festas 
durante a semana. Na quarta. por exemplo (véspera de 
meu aniversário), festejei com um grupo divertido, no 
Scala. para aplaudir o show Golden Rio. que já vi 26 

nzes. Vinte e seis. não dá para acreditar. mas évero. 
Comigo. um grupo de amigos do coração. Na qulnta-feira. 
o rebu loi na bonita casa da Ilha do Governador, de Na­
tália e Lauro Gulehl. Por lá encontre! o Jean Kurlak Al­
ttrto Aquino. Teresinha Moreira, Eltom Ramos, Norma 
Barbosa. Emilia Guerra, Nicanor Gonçalves Pereira. Jorge 
Abrahão, Vicente Paulo. Alexandre Diniz. Fernando Mo­
rtno. 1--firiam Giehl com Maria Ester e Marco Antonio 
Giehl e mais e mais. Ontem, sexta, aconteceu um jantar 
tm •·peut comité.. O que foi? se eu vou contar quem 
ntava? Não vou contar e parem de me fazer perguntas 
Não vou di1.er e ponto final. Hoje. sábado. vai acontecer 
um iantar em r-~~a de Aparecida e Mário Tlnoco de Car­
"alho. claro que vou chegar com atraso pois ainda vou 
1)8.ra a rua até me a :abar depois da vitória brastleira. 

Hoje. M Esporte Clube Iguaçu. resta de escolha do 
"Manequimt86". r,romo·ão da Fundação Fromes (Regina 

no comando 1 • Pedro Anito deixou a Coca-Cola. Partiu 
para novo empnendlmento * Mâitre Joaquim brilhando 
no eixo. depoi, de longo tempo ausente das plagas locais. 
• O garçom F:avinho derretendo os corações das menini­
nhas _no e~xo. • Clâudto Moura agora na Kaiser como 
relaooes f)ublira! Ganhnu um carro da empresa Mereee 
! , No tnats. é Brasil x Franca Placar desta coluna: Bra ~ ~ 4 x I França 

FEST A CAIPIRA 

e Marcado para o clla 6 de julho, domingo, no Sitio dos 
°3ue1rals. a resta caipira promovida pela Casa da Aml­

za •· do Rotary Club de Nova Iguaçu. lruclo às 15 hori­
~- A tarde será antmadíssima com todos os atrativos 
r gentrho- barracas. quentão, canjica e doces típicos Cla­
o que averá quadrilha e mal$ e mais 

( 0'.m:~'TARIO 

O time do Papa é o Brasll ! Papou a Eapanha .a 
Argélla. a Irlanda do Norte, a Polônia e. hoJe. a França! •.. 

ROTAÇÃO (1) 

Toda a vez que um jogador uruguaio era atingido, o 
ma. ·qg!sta entrava em campo distribuindo bofetões. - O 
Importante é participar, afirmava ele ... • A Copa Já tem 
dois ca.nãrlo~: o nos~o e o belga • Pergunta da semana. 
que ouvi: - O que é CCCP? Comp•tlr Com Clas.se e Per-

der. • A França. t.odos sabem, é multo técnica: tem 
marcação sob pressão e seu Jogadores. dlllcllmente. per­
dem a posse da bola ótimo toque de bola é a marca dos 
franceses. Mas na tarde de hoje. nada disso vai contar. 
É Brasil e nada mais' • Em plena Copa. nova idade da 
maravllha que é Nelma Harbeck Souza, bem casada com 
o Sidney. A festa acontecerá semana após a COpa. come· 
morando também a nova idade de Julla Tardlt Martins. 
Pinto. 

ROTAÇÃO (li) 

No eixo elegante do Km 14, encontro a sempre Ml­
rlam. Nos revimos depois de cinco anos. Ela tem três 11-
lhos e o quarto está para nascer Gosto dela. É uma grande 
figura humana . • 11Dona Beija'• continua se encontrando 
com seu .. Antonio'', para desespero do João Mendonça. O 
que !oi• Quem é Dona Beija do soçalte local? Vocês ainda 
não descobriram? • Madame Slllcone injetou uma gran­
de dose de sltlcone em seu bumbum. Ficou horrorosa, pior 
do que Já estava. Fez uma aplicação no busto e no rosto. 
Se alguérn espetar uma agulha ela vai sair voando... • 
Pela primeira vez. em vinte e seis anos, o Country Club 
não promoverá o Baile das Debutantes. 

CORSO PR(JIIARIO 

Você costumam dizer que eu sou maldito e que eu 
descubro coisas do arco da velha. Pois bem A estória 
que eu vou contar é verdadeira: conhecida senhora. mal 
casada. tem a mania de dizer. em alto e bom som. que 
é un1v·ersitãrta e mais e mais. Sem querer. descobri o 
porquê de tantas viagens ao interior do Estado do Rio: 
é que ela está cursando o primário. Isso mesmo. 

Universitária? Então tá. Ela que !ale com mais cui­
dado e tenha. também. mais cuidado com a sua confec­
ção - por s1nal. pavorosa Qualquer dia eu conto o nome. 

FAVOR TOTAL 

Juro que achei de uma pobreza sem igual o que um 
grupo de torcedores está fazendo quando 8 seleeão cana­
rinho vence: jogar farinha nas pessoas. Que coisa mais 
pobre. ultrapassada, estúpida. 

Comemorar deve ser com músicas alegres de carna­
val. cerveja. chope e multa alegria. Jogar talco e farinha 
é de uma imbecilidade sem tamanho Quanta bobeira. 
Juro que saí de perto outro àla vendo tal coisa. É tudo 
feito por nomes conhecidos, pessoas que se- dlzffll chiques 
na sociedade local Só se lor do sociedade anônima. 

ROA GUAOAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 
768-6607 - SA!'.'TA EUGt:'<IIA - NOVA IGUAÇU 

1~ra 
LJ \_g) Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZACAO DI': EMPRESAS - ASSISTl!:NCIA 
F1SCAL E COMERCIAL - 6ALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. ven!!"a corr<>a Torre:. n.0 230 
10.• andar - Tel. : 767-17,,/767-7621 

(SE0€ PROPRIA) 

APRESENTA, 

A NOITE ESPANHOLA - D,a 29 de a9osto. 
com a rnternacional orque!tra CaHino de Sevi-­
lha. Promoção· !rio. 

De se'<ta a domingo - show com o elenco da casa, 
organi~ta Gaúcho, Giovanni. Renato Alves e o 
Conjunto Nova República. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA - KM li 
TELEFONES 767-4662 E 767-3982 

1/fJJJr' 
!4Jlr;;; 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

TlMES BAR CLUB - PIZZERIA 
LA DOLCE VITT A 

E agora. em julho, a reinauguração da Churrascaria 
Minuano. O eixo badalativo dos colunáveis do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para ~scritório .. Bobinas -- F ltas 
para máqwn.J:s .. Mó\leis tm gcraJ - Carteiras esco--­

lares ~ ~1ãqufoas de escrever e cnk1:!3r 

AVESIDA CARLO!i MARQUES ROLO, 128 A 134 
A\'ENIDA CORONEL FR.\NCISCO SO.\ RES, 47- 4 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGOAÇU-!U 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTtNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. Som, Video K-7. Calcul~or~ 
Eletrónicas Video Oame, Toshlba, Sharp. ll.Y • 

Mltsub;.sh, NatJonal. Phlleo. Phlilps, Telefunken. 

PEÇAS ORIGL'IAIS 

- - d Antena..s cozêffvas Projetos, In.st:i!açao e Manutençao e 

ESTRADA PWNIO CASADO. 912 - if}J/no 
CALIFORNIA >;. IOUACU - EST Ama Entreo~"ido no r-.alçadão da Avenida Governador 

r&J Pe1z.oto, na tarde da última quinta-fe:lra:= _____ -=====================---------------------;;;:;----7 
■ 

VENDO CASA 
Com quatro quartos, sah. cozi­

r.!:' c!c1s b,mhc ros. 51aragem e/ . 
'-'-- vag ,. otima loc:aLzação 

Prc- ,. C"='> 220.000,00. Tratar 

P tc-1 -, , 217 '. e-:n qualqul."r dia 

da seman~ 

Quem vive agu1,; 
· poupa aq.u1.­

cAoERNETA 
A Caderneta do Povo do Estado do Rio de Janeiro.' 



ADEMAR MOSCOS0~-1 -----:1 CORREIO DA-!.'.!~~ 
BRASIL I FRANÇA "º"" J(;{',\C:U (R.1) . ASO LX.'IC SABADO, 2 -

BAIRP.() METROPOL 
DA SHOW NO t 

1 IGUAÇU-VôLE.I 
OE. BAIRRos 

Na abertura do t ll'Ua, 
Vólei de BallTI>$, ct~ ÇU­

voletbol promOTido Ptio ~' 
porte Clube Iguaçu.. l<lb -
coordenação de L'llz Cl4, ,1 

da Silva Gutmarã~s,. no~ 
timo domtngo. no 111ui.­
sto do tradlclonal 1111. • 
o Bairro Metr6Pole d,u~ 
verdadeiro 1,how de vólei tl1.Zl 
derrotar o Bairro Calífó IQ 
~la contagem d~ 2 a. ~ 
parciais de 12 a 4 e 12 1 

-

No outro Jogo. o 8Ntt •~­
do balrroa do ano Pa&oac:,,i 
teve dlflr:uldades para õtr­
rotar o Banco de Areia da 
mesma forma que O ~ 
que repreS(nta O DlUntctoto 
de São ~oão de Mer111 11> 
compettçao. qu~ denotoa, 
Jardim TropkaJ P0r 2 1 ~ 
Neste domingo. serão dlspu. 
tados mais tr•s J~oa Ptlo 
1 Iguaçu-Vôlei de Saino. 

~r O raro :e tor esta lrmbradod:"~:,!º 1-i~~;ü!ri:: 
1-'.I x E,sp.1nha. partida de e1t~'u8n1dade de dizer 11qui 
Copa do ,Mundo, the 8 0

~ e que tinlln te no l·xtto 
qur acred taya em no.ssa t! ef · Naquele Jogo o Bru'.I 
de 'relé e dos r.eus JOK: ~ à 0 veto a partido ie­
,·rnrcu prlo cont.&,Jf1m / novamrnte venc<"mOS por l 
guJnte com a Argt 8 · a Irlanda do Norte, o nos,;o 
a O. NO quarto Jogod 00'i' ron!1onll'. Jlvrou-se do dcs­
tlmc. molt senhor e s ·)n.rga vantagem, a equipe dn 
crt>díto e derrotou. ~om ontagem dc 3 a o Nesta p:lr­
lrlanda do Norte J>t' • e s tacular de Jos!mar. Jogcl­
tlda. regbtre-se ° K0~0~~açã.o duramente crmcacta 
dor que teve O 3ua foi chamado pela. comissão tcc­
at(' porQue, q~a~fr~Jt.o não estava atuando nem em 
nica. o lalt>~ta1ogo Com e$SL"' tres ,•ltór,a.s. aftnal. 
seu º°i'tt~ºrm.lnou se~do a primeira equlPf' do Mun­
o Sras lassltlcar para as oitavas de final com 6 
dtalt~ s:.n~os. ganhando tooos o., seus ad,•ersó.rlos na 
pon 1 g ta.se da competição. 
primJ/~ a. segunda etapa. as oitavas de final. e. o 
t' b~asllelro - que continua subindo de produçao 

1 .me jo O com a Polónia. a meu ver. Jogou a sua 
-. lhno~ p:Cudo. nesta copa. sobretudo por_que revelou 
me r n a p a r a realizar aanelas Jogada.5 que 
~~~~te~~z~~a oç verdadeiro futebol br.as1l~1ro~ espcc.:Jt: 
mente no segundo tempo. quando o_ no...c.tSO t .. mc po e 
ria até mesmo, com rnenos afobaçao. _imprimir uma 
oleada bem mais contundente na Polonla 8 Hoje, sabado, a parur das 15 hora~. o.; crJman­

dados do tccnico Tele santana retornam ao gramado 
bençoado do Estad~-:J de Jallsco par a. enfrfnta.r a 

~agnifica equipe da França, que na ult:ma ltrc;a­
fe1ra eliminou a seleção campeã da Copa da Espanha, 

Italia Este jogo vai ex~glr dos nossos Jogadores um 
:special · cspir1to de luta, muit_a técnica e .seriedade. 
os franceses serão para nos, nao tenham duvidas. um 
adversãrio durissimo, até parque eles p<>Esuem cia

1
ques 

do mvel de um Plntint. de um Tlgana, de um O refe, 
enfim possuem jogadorei- que desequlltbram e que 
num iance podem, perfe~tamcnte, dec1d1r o rumo da 

pnrti~~ vamos continuar torcendo: com o mesmo 
calor e entusiasmo, pela nossa selec;~o, que ria, C:eva­
gar e sempre, vai acabar chegando la. 

XIC~OR. JOANA E C!\STORINA 

N~te mes d1 unho unnersari.a.ra:n pcfso~ pe:as 
qua1s tenho uma grande est_1ma e conslderacao qn­
tem, dia 20. qu~m .1niver$al'IOU fo1 o velho e. quer:do 
amigo Nlcanor Gonçalves Pcre:..ra 1pr~1d.l•nte .ºª. ~;3!­
Se(ão de Nova rguaçui O amvt,rsar1an,e f_o. l ;i.:.~ ... -
mente homenageado com uma m :::sa em '-'5ªº dL ~ .. a­
ças celebrada na Igreja do S.'l.grado cor.v;_ao de ,'trsus, 
no caente. * ~o prox~mo W.i 23. quem_ \31 ;,,,,üvcrsa­
r!ar e a s1rr:.pat:c:-. professora Jonil~ Arminda do"- 5,;,_n­
tos Souza, cx-colat:Jradora do crog:r~mJ. e~i:;oru~o da 
Radio Solimões, na resenha doml.mcal, No d.a se­
gulnte, 21 Eerá a vez da minha afdhada e _Jovem ~e­
nhora castor·.na W•~erlyn Sasc~mento. QUe e, tambem. 
mlnha afilhada. de casamento e comadre A tocf'Js o .. 
aniversar:antes aqui citados o meu abraço fr~terno, 
com votos de muita." feJtcidadcs. 

IBC VAI PARA A DECISÃO NA 
COPA RIO OE HANDEBOL FEMININO 

Depois de vencer O conjunto do ~~adal~p~, no último 
domingo. em jogo disputado no mumcipJo v1zmho de Du­
que de Caxlas. pela contagem de 22 a 15. no primeiro. Jogo 
da fase semi-tina! da Copa Rio de Handebol Feminino 
,categoria juvenil>. o Iguaçu Basquete Clube repetiu a fa­
(anha na noite da última quarta-feira. em partida reaH-
7"ada no ginásio da Rua Dr Arino de Olivelra, ao derrotar 
novamente o Guadalupe pelo placar de 23 a 14 A nota 
destoante desta partida foi a garota Fãtlma. goleira do 
JBC. que se machucou <torceu o tornozelo) e teve que dei­
xar a quadra carregada. A contusão se deu num choque 
com a jogadora Sandra, s:ndo que esta foi medicada no 
local e permaneceu no jogo 

O me vai decidir a Copa Rlo de Handebol Feminino 
,.~om o v~ncedor da partida UMEC x CE Mauá. O jogo ft­
nai será disputada neste sábado, no Maracanãzinho. 

- Torneio Adernar Moscoso presta 
homenagem à Imprensa lguaçuana 

Empolgado com o êxito de sua equipe mirim, que aca • 
ba de ser formada mas que já conquistou seis vitórias 
:ios seis jogos de que partlcip0u. o desportista Juarez da 
Silva, presidente e técnico do Treme Terra FC, está anun­
•iando a real1zação de um certame de futebol (categoria). 
cujo obJetivo é o de homenagear a imprensa iguaçuana 
Por este motivo. Juarez pensa em nomtnar a compeU­
fâo de Torneio Adernar Moscoso. numa referência ao mais 
1ntigo dos cronistas esportJvos deste cidade em atividade 
nlnterrupta desde 1956. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CffiURGIA DENTISTA) 

CONSULTORIO: Rua Otávio Tarqulnlo. 74 - Ap. 601 
Edtticlo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

--~---------- -
NOVA l~UACU MANDA A Jó~Jtº~~L:~vi:~DE 

DELEGAÇÃO PARA QS de Teresópolis. 

Atendendo determina-
ção do Vereador Mauro 
Vasconcellos, na época 
Secretário Municipal de 
Turismo. Esporte e Lazer 
o Município de Nova Igua­
çu. sob o patroclnio do 
Governo Municipal. se 

inscreveu para participar 
dos IV Jogos de Inverno 
de Teresópolis em todas 
as modalidades que serão 
disputadas naquele im­
portante torneiro de esta-

çã~~ra alcançar o seu ob­
·etivo o Vereador Mauro 
~asc~ncellos, atu_almen~~ 
titular da Secretana M_u . 
c,pal de Serviços Publoj 
cos, encontrou. no atuae 
Secretário Mun1c1pal d 
Turi~mo. Esporte e Lazer 
Sr Geraldo ferre,ra Ale­
xa.ndre. o mesmo esplnto 
no sentido de estimular 
a participação de Nova 
Iguaçu nos IV Jogos dr 

inverno f . de grande 
Para tanto, o~ colabora­
importãncla 1ã inseri­

- dos clubes 
~;: para integrarem a de: 
legação iguaçuana.teou C~~-
• t açu easque 
~; ~~porte Clube Iguaçu 

eN Iguaçu country 
~lu;va_ este Olt!~º na 

odalidade de ten1s de 
m 

O 
fato inédito na 

~fs';'.f,i~ do desporto igua­

çuano. 

VOLANTES JOGA COM O OLINDA VISA~DO 
O CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISAO 

trou-se o empate de 4 a 4. 

Em preparativos para o 
Campeonato Estadual da 
Terceira Divtsão cprofissio­
nan, o Volantes vai enfren­
tar neste domingo. em seu 
estádio na localidade de 
Juscelino, a equipe do Olin­
da . Domingo pas!:ado. com 
0 mesmo objetivo de prepa­
ração. o Volantes derrotou. 
no Estádjo José de Alvaren­
ga. o time do Hellópolis pe­
la contagem de 2 a O. Os 
gols deste Jogo-treino foram 
assinalado."- pelos jogadores 
Walney e Beto. ambos na ta· 

se derradeira. o votantes 
atuou com Almir Llma; Da 
Silva. Joy. DJair e Neto <Be­
to; Ivan, Serginho e Jorge 
Lutz (Galvão); Careca (Car­
Jos Henrique> Orestes CCJau­
denir) e Gerstnho fBeU­
nhol Técnico: Ismael. O 
Heliôpolis jogou com Beto; 
Amaury. Lima. Oenilson e 
Manoel; Jorginho, Marques 
IEv:indrol e Betlnho; Ro­
naldo <Mário). Cláudio e 
Uchõa. Técnico: Casimiro. 
Na partida preliminar regls-

Depois do empate de 4 a 
4 com o Hellópolis. o time 
junior do Volantes dis_p~tou 
um jogo-treino. na ultima 
quarta-feira, com o Cam_Pº 
Grande. no campo deste. Jo­
go este que terminou em no­
vo ernpate. desta vez sern 
abertura de contagem. A ar­
bitragem desta partida es­
teve a cargo do juiz Ad1lson 
Jnãcio Pereira. do Depar~a­
mento Autônomo da Liga 
de Desportos de Nova Igua-

çu 

ELMAR TRANSPORTES E TURISl\!0 LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTt:S LTDA. 

:, 

EXCURSÕES * TURISMO * TRANSPORTES IND\JSTl'\IAI:, 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Pu!:a - Posse 
' Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2517 

NOVA JGlJAÇU -::- ESTADO DO RIO OE ..iANEIRO 

ATACADO E VAREJO-----~-... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS. FAnMAc1as. PEIIFUMARIAS EIC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767°2079 

MIRKÃO • 

FILIAL 
~ 

Rua Luiz Sobral, 613 -a 
Tel.i 767-4605 f' 

Cosméticos lida. 
AveDida Marechal FlorlaDo Peixoto, 1.790 - · Te!. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,---- ------
·~l 
~~ 

iezé jogador do Ai.,do,_ 
estã machucado no Dar: 
• O Flamengo FC. do b,;,~ 
ro de~ominado Marco ~ 
não fo1 multo felt, no ~ 
com o Palmelrlnha. o " 
bronegro do técnico Wa1~; 
perdeu pela contagem de 3 a O. nas duas categorta.s 
o Bolinha venceu J>tlo t! 
core de 2 a O, o conJunto do 
Estrela FC, do ba1Iro lloia 
Rodrigo. A partida f,i 
disputada no Estádio l.l'· 
guel Teixeira de Carv~ 
mais _ conhecido como ·te 2 
do Nilo • E por falar "'­
Flamengo: ele Jogo ni.:~ 
domingo com o Palmm 
FC. no campo deste últm, 
e A Copa_ Cidade C:t' Nc;":; 
Iguaçu esta parada. o mf).. 
tivo? Os jogos da Co1>3 d• 
Mundo. evidentemente , o 
Sr. José Batista Sobr:.nl. 
presidente do Grande R;o 
FC, do bairro Xavant.e rt­
velou para o CG qu• V 
os atletas pagam. rd1ll,ce.3-
mente, suas mensalidades,, 
clube. com o objeUvo 11 
ajudar a agremiação na par­
te financeira . Assim fazem 
os jogadores como st fossem 
qualquer a!Sociado comum 
~ assim. vamos recanl".t'"'" 
que d e v em os colabo:u 
com o verdadeiro amadori;. 
mo . • Pelo Campeonato Ca· 
rioca de Futeb<>I de S,!ão, • 
Esporte Clube Iguaçu dem­
tou o Clube dos Subtenen!fl 
e sargentos da Aeronãu~..10 
pela contagem de I a O (ca· 
tegoria juvenill e ~ a 1. 1~ 

principal! . O time Juvenil d.1 

alvinegro lguaçuano tsti ,. 
gando muito bem. estand: 
inscrito, inclusive. para par· 
ticípar dos IV Jogos de b· 
vemo de Teresópol!S. • O 
Velha Guarda FC, nas "" 
memoraçõrs do seu primeLro 
aniver~ário realizou ? ni_, 
grande festa no muru~ 
vizinho de Nilópolis no úll.' 
mo domingo, quando o nos· 
so colaborador Miguel u,,., 
foi homenageado c~mo ~ 
presentante da cro~ca o­
portiva. No jogo 1mu,to "'d.l 
vimentado l. o Velha GUII 1, 
foi derrotado para O :::.,: 
veteranos do XV de aJ]]I!' 
bro. • O nosso bom c;unllS 
Salustlano de Brito eoii· 
honrou Nova Iguaçu n~ 
curso de Poe;)as ~JustiJllº 
"Clerlo Borges ,:, 
foi premiado na catef,,;,. 
de menções honro.as pat­
dalha de prata) com .0 .-," 
ma Intitulado ··Rever:~ 
No concurso foram . eio· 
nados 2. 569 traballl;,tadOI 
vlados de diversos de trsbS· 
brasileiros. alem dos E!' 
lhos da Argentm~ •con<ul!' 
ta dos Unidos. •CI"'' 
de Poesias e TrOVl'ido pdl 
Borges" foi promov !""li' 
A~soclação dos ~~~ort5 dl 
Trovadores e _1.: do c1ut1 
Vitória. com apO~~pll>l)a!. 
do, Trovadores 

-,.~·ÃEF~IGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e f aí. 

Rodovia Presidente Outra. km 184.8. Nova Iguaçu • RJ. 
Rua Armando Sales, 5 Comendador Soares - PBX 767 5116. 

Gu.:raná, 

Tai .. ~ .... ____ _._ 
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